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."."o clichê, uma comissão de juncionáriof, e fundo nárir.s do IAPI em nossa redação, qiuindo for-
mulavam o seit protesto contra o envio du tro pus brasileiras pura a Corí-ia ou qunlquer outra

parte do mundo onde os belicistas ianques pretendem acender novos focos de guerra,] A comis-
são manifestou também, o sni apoio no Apelo do Conselho Mundial da Pas, por um Paéto do Paz
entre O" cinco grande* potências, declarando: ..mio derramor-:r. n o nosso "¦uigno pelos trustes
o tudo faremos nesta cnn,punha paru destruir os pianos do governo do oiiuidr <• juventude dò nosso

povo jnra a morte inglória nos campos do batalha do fni/icrialfsmo»

O OFERECE NOS ESTADOS ONI
1VEHBDE NOSSO iü VENTOS. EM TROCO DE DOURES

ACELERA.SE AO MESMO TEMPO A OFENSIVA DE COLONIZA-

ÇÃO DO BRASIL — VARGAS MANDA FAZER UM LEVANTA-

MENTO COMPLETO DE NOSSAS RIQUEZAS NATURAIS PARA

PÔ-LAS DE MÃO BEIJADA À DISPOSIÇÃO DOS IMPERIALIS

TAS — EM GRANDE ATIVIDADE OS GANGSTERS DA STAN-

DARD OIL QUE EXIGEM A IMEDIATA ENTREGA DO PETRÓLEO

wêm i mm 1 TORNO
li i ceita i uns
Centenas de delegadas de .todos cs Eslados se reunirão hoje, na capi-

lal paulista — Apoio de parlamentares paulistas, de uma escritora e

ds uma médica

oo ma.

REGISTRO
POLÍTICO

AJUDA

AttíifÇtío, patriotas! A Ü.\'V
ameaça de dar mais ajuda
iiicnica uo Brasil. Sabemos o
que essa ajuda significa: pri-
oiclro wei i os espiões para
localizar nossos riquezas, os
pontos estratégicos de nosso
território, etc, depois vtm os
negociantes a os generais Ian-
ques, Ainda ante-ontem fo-
ram recebidos por Getulio o.t
gangsters Bòrschell Johnson,
Daviá Roekefeller e Lowe.
Vem ai nova ofensiva contra
•KWSO petróleo.

,r Reunern.se. hoje», eni .São
I Paulo, as mulheres brasileiras

a. fim d"; !'ertiolpar e!;i 1 Cl n-
jjreSSO da Fcdt-rar.ã j elas Mu-
lheres do Brasil Procílentes
do viirios estados do trais
tenas de delegadas compare-
cerão a èsac coneiave cuj- le-
in.erio inclui algumas das asni-
rações máximas ela mulher: do-
fesa tia paz o cia Infância, o
contra a carestia. O Mstiita
Federal, t-ue jtt roai^-.on nua. Jll
Convenção femiiiuia, ffir-Sc-á
lepresentar no Congresso por
uniu das mais numsrosas dt-
legaç&o, integrada p ir doni>s
tle-, casa, operárias, inlBlectuais,
comereiárlas, medicai!, eto.

A proposlta elo Congresso
t)iit; se instala hoje, sob a pre-
sideneia do. Sra. Evunca !'iie-
lho, e cpie já recebeu inumeiau
manifestações '.io apoio, inclu-

alve da secretária di niess da.
CAninra do D t'., vercadoia
Uigla Lessa Bastos, de vorea-
dores e deputados, de advoga
das-, médicas, jsorilords, radia-

re-ii- li3las, assim como de Cílma-
ras municipais e •!:'. Assembléia
Legislativa de I5eb Horizonte,
a reportagem da «lutei Pres?»
ouviu a dra. Marta Aufruslà
Tlhirlçu Miranda, lilha tia r,au-
dosa lutadora D. Alice Tibiriçn,
ox-presidente da Federação de
Mulheres tio BfilS.I,

O EXEMPLO DE ALttJE
TIBIRIyA

Declarou ;. Dra. Maria .'.u-
gusta: ... .

—- Acompanhando <> movi-
mento feminino ••m sua campo--
nha cívica o profundamente
humana; relembram! d a fi;;u-
rn que me i exemplo o v>'..'i

conclui na 4' pcu;.)

A ofensiva pnra colonizai
o Brasil o levá-lo A. guerra
vem tomando nos últimos
tiins contornos eaua vez mais
nítidos com a \isita do ins
eista Gois Monteiro aos Ks-

j fados Unidos e o descarado
| entreguismo rio governo Var-

gas que se apresta para dar
do mlio beijada as nossas ri-
quczns naturais aos trustes
norteramcricnnos através da
Comissão -Mist,"./ llrasil-Es-
tados Unidos.

Falando perante a chama-
da Junta de Defesa Inter-
Americana om Washington,
fJóis Monteiro íez urna nova
profissão de fe guerreira, mos-
trando assim r-uc realmente
foi aos Estado?. Unidos para
roercadejàr o sangue da nos-
sa juventude.

Entre -is suas faníarrona-
elas penuitc os patrões amrri-
canos o vende-patria nativo
declarou: «Dlz-sc queas nações
latino-americanas sao débeis

du .uonio de: vista niiliiar.
Esta debilidade fi agora mais
aparente do que real c mala
transitória que permanente...

Com essas palavras, o velho
c descarado fascista desmente
os termos da nota do Conselho
de Segurança Nacional redl-
(¦ida para uso interno t* dada
à publicidade com o tini de
enganar a opinião pública ria-
ülonal, Nessa nota se tüvia
que o Brasil ainda não esta
va suficientemente preparado
para a guerra mas acreseen-
tava-se, (lois Monteiro Iria
aos Estados Unidos a fim de
tratar cia situação.

As declarações Jactanciosas
úi Góis visam agora outro
eleito, que não é mais ador-
inecet a vigüanci.e. do po"o
brasileiro, e sim obter maior
rendimento em dÔlàres para
a mercadoria que f')i levar aos
balcões do imperialismo: o

sangue da nossa juventude,
brasileira.

O criminoso colaborador de
Vargas esta efetivamente con-
aluindo um negoe.ln infame o
sangrento,

ASSALTO A3
RIQUEZAS

Ao mesmu tempo, informa
o vespertino de Chateaubrianri
que o Brasil está se preparan-
do «para dar hs Nações Uni-
tias sua contribuição na atual
conjuntura Internacional em
minerais estratégicos*». Para
esse fim o IBGE já recebeu
dr Catete um pedido de da>
dos estatísticos sobre as re<
servas minerais elo pais, «pira
fr.zer frente ã uma mobiliza-
cão de esforço de guerra.-.' 

O mesmo jornal dá umr> lis-
ta de materiais reclamados

(Conclui na 4'. pag-)
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PREÇO

1
Cruzeiro

favelas

O que o nr. .loao Carlos VI-
fnl cutá fazendo conLra a po-
pulaçfto das favelas é precl-
samente aquilo que o nazi-
integralista Cotrirn Neto es-
w pleiteando nurn projeto:
despejar os trabalhadores pa-
ra que voltem aos ;-eus Es-
fcados de origem, para mor-
re".'em de fome mais dopres-
sa c serem escravizados ain-
da mais pelos latifundiários.
Türefa Infamo, mus multo
adeouada a um govemo de

• pai dos pobres-»'.
MUNHOZ DA KPUU&

O governador M»nhoz da
fcocha, do Paraná, dvse o

'.iabò da seu antecessor Lu-
pion, grilelro-mar <Ui região,,
que desencadeou a guerra con-
tra os posseiroa de Porecatu,
Ao assumir o nonínio, itíit-
uftoí passou a agir eotatamen-
to como Lupion. Explica-so
assim sua derrota nas elei-
róes municipais de agora. O
povo aprende âs suas jrró-
prtew custas, j?nw aprende,

TRIKUNA DO POVO

A policia de Uberlândia, >i
hiesma polícia do barreto
pinto min firo Kubitschck e
do velho tirano Getulio Var-
gas, ocupou o destruiu par-
cialmentc as Instalações do
Jornal «Tribuna do Povos da-
tjuela cidade. Que diz o sr.
Herbert Moses, como prcsl-
dente da ABI, sobre esse in-
quallticável atentado A liber-
elnde de Imprensa'/

MACUMBA

A pollcln yolitt a. perseguir
«c pài» iè santo, a dar ba.V.-
tis -tot terreiros, a, aplicar
fJtí áeatumelra violência oca-
Ira ti matíitmbtL. B' >j,m abi;.-
ti e uma arHtra-riedaâe. Já
não invocamos a Constitui-

io qlie assegura a liberdade
:ih culto. Invocamos a re-

^e Isi o::í;-7-cciila. Poii
icumbi 4 relioiCo d? n«-

,ro'i. itfio é «ítílieadtt cwio
n dot m/Moo, nem ae* che-

ttm o importância do papa.
¦i pot isso 4p$mçntiSat. Qpf

ELA GESTAPO
BRASIL

VIOLÊNCIA CONTRA O DIRIGENTE OPERÁRIO ÁLVARO VEN-
TURA. CUJA CASA FOI SAQUEADA — ESTARIA NA PENITEN-
CIARIA — DEVER DE SOLIDARIEDADE DO POVO E DOS TRA

BALHADORES
fí^Sj^^iáiflIi^ttmtiMMi "!ra_Sj_mBPM°lFS^BKwMWHB

| 1,1 mia Batista •

Heroísmo das Mulheres
de Uberlândia

8ELO ÜOKIIÍONTK, 27 (Pelo Telefoite). — Com o ttif

tct dos dias estão -indo a público novo» detalhes acerca dos

acontecimentos de Uberlândia. Divulf-a-se que |w pcasiao do

IV*o/, awque policial í Convenção Feminina Municipal, que
deveria se minir terça-feira última naquela cidade, tis mu-

ilioros foram covardomcnlB agredidas a bala pelos miljcia-
nus do noveniatlor KuMtschek resistiram heroicamente, Bra-

peiihando-se em lut* torporal com os soldados e tiras « li»,
liando Iodos os objetivos que encontraram «o seu alcance

para revidar ao ntaque e em defesa de sua vida. Um grupo
dessas valentes patriotas cercou alguns policiais, atacando-

us a pedradas e pondo-os em fuga. O vereador Margonari

por idiíuns momentos manteve luta com o delegado qut- che.
liava a chacina.

A ci-rajiisa » destemida -tiiude dessas MUlhcrc» sie
Uberlândia enche de admiraçâu todo « pove* 4» cidade, que
continua a protestar energicamente contrts o terror que *

policia de KuVitschck mantêm em todo o Município * *
exigir a libertação dos patriotas presos.

PAVOROSO INCÊNDIO

t, policia do sr. Ciro Rezem
| de, dirigida iv.do FCl norte-

americano, — a Gestapo de
Truman — prendeu ontem
pela munlia, à rua República
do Peru, em Copacabana, o
dirigente operário « êx-depu-
tado comunista Álvaro Ven-
tura.

Á tarde, a residência de
Ventura, íi rua Uranus, 1.18S,
foi invadida pelos belegulns,
que se apoderaram de livros,
papeis e diversos objetos de

propriedade do ex-parlamen-
tar.

Álvaro Ventura, que ropn*-
sentou o proletariado na Ca-
mara Federal em 1934, é um
bravo e comprovado defensor

dos direitos da classe opera-1 Conferência de Washington
rio. Foi, por isso, envolvido! atentando contra as liberda-

no monstruoso processo qucl des do povo brasileiro.
os imperialistas e provt&ado-
res de guerra Ianques forja-
ram contra Luiz Carlos Fw.s-
tes e outros dirigentes do Par-
tido Comunista do Brasil;

A. violência j,->licisil que; a-
tinge o lidei operário d con-
seqüência da crescente eloml-
naçfio americana c.n nosso
p.'tl:>, através do govfirnó do
sr. Getúllo Vargas, quo pfie
em pratica as rosolutjões da

Sftj
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Preso o
Jornalista

.SALVADOR, 27 (I.P.) —
Nova c estúpida violência íoi

I praticada em llhoua pelo de-
; legado iiitegrlista Arsenio
j Alves com a prisão do jor-
j nalista Nelson .Sebaun, dire-

lor da «Tribuna do Sul-5 e dn
sucursal de xO Momento-.
naquela cidade.

A prisão do jornalista. Nel-
son Schaun está dirôt&mèAte

, ligada ao arquivamento do
Inquérito sobre as atrocida-
des cometidas pela! policia
contra os indefesos caboclos
de Corumbau e pelas quais é
-.esponsavel o delegado Inte-
grâllsta. ..':

O íornallsta Nelson Stihâun,
M posto «m Ubetdad* diunte i
dos vigorosos protestos dá po-1

i pulaçSo ilheensa cpntra • at-1
¦ fciWWMAl» ..«ifWSftv 4,

A solidariedade a Álvaro
Ventura, preso pelo :crlme*

de lutar contra a dominação
Imperialista em nossa pátria,
6 um dever tle todos os pa-
triotás, e particularmente dos
trabalhadores, que tem nele
um firme defensor de seus
direitos.

ESTARIA NA
PENITENCIARIA

Segundo noticias divulga-
das pela policia, o dirigente
comunista teia sido enviado

para a Penitenciária.

Quando encerrávamos, on-
tem, nosips trabalhos tomos
informados por telefone de
eiue nos depósitos tia Cerveja-
ria Rrahma, k avenida Mara-

I canS, Irrompera um incêndio
de grandes proporções. A
causa do sinistro, conforme
apuramos, foi a explosto de
alguns tambores de óleo. A-

pesai dos esforço* feitos pe-
los bombeiros para lmpedlf

que o incêndio se alastrasse,
,»o momento em que escrevia •

víamos esta nota o fogo esta

va se estendendo perigosa'
mente, ameaçando um gran-
de trecho d» Avenida Mar*'

can&i

"SOU CONTRA A
DECLARA LINDA
NINGUÉM NA FAMÍLIA QUER SABER DÁ

IDA DE SOLDADOS BRASILEIROS PARA A

CORÉIA-DIRCINHA É DA MESMA OPINIÃO
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t§l Novo i? vfirgonhosu
Munique contra, o he-
róico povo Espanhol

% Resoluções do IU
Congresso Feminino
do Distrito F-âderaJ
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% Revoltaram-se os ope-
rários e confiscaram

.-: 03 bens da empicaa
fa. PAGINA

0 Oí crimes pratioadoô
peU'Ught

LINDA Batista, a popular
cantora do rádio intérprete
do alguns do» maiores su-
cessos do carnaval carioca,
como «Madalena» e tantos
outros, tombam é contra o
envio de tropas brasileiras
para a CoVéia.

A reportagem da agência
Inter Press entrevistou Linda
Batista na sua residência da
Ptala do Flamengo. Sua mãe
d Emüia, e a irmã Odete,
tombem ali se encontravam
A artista manifestando pro-
funda indignação contra o
planejado massacre dore nos*

FESTA
ESPANHOLA

REAL,IZA.$E hoje, nos sa-
ICos do Hlfih Life Clube, à
rva Santo Amaro,a tradxlo
nal teu «pató"*,a de San-
tlago Apóstolos, oortt gaitei-
to*, orque-Wt e variedades
tipicas e dansas <*.ue terão

sioH soldados em tenras estro-
nhas acontuou:

Acho um absurdo essa
idéia, um desaforo, e por isso
»ou contra Absolutamente
contra Já bastam os nossos
soldados que morreram na
guerra passada. Ninguém de-
ve ir mesmo, não.

Respondendo a uma pec-
v-unic* sobre a opinião do pes-
soai de casa a respeito des-
se problema, inclusive Dir-
cinha Batista,1 cr artista teu-
pondeu:

Todos contra. Absoluta-
mente contra. N6s somo*
contra, e não é de hoje. Dir-
cinha está viajando fazen
do uma temporada no norte
Atualmente ereontra-r« tra-
baleando na Radio Boto, de
Manaus Mas ela também é
contra Aeri*s mesmo que «té
mi~'s do rue ictt.

1). Fm'"'' " "dote, eme at-
sis*'.m ^'",'~c,'"" ÍMtorroinpCí*'
tcra r***s*;o irsír;-ê*i.

Nossa opinião - € esse
mesma. As Batista são con-
tra a guerra. Nossos solda-
dos neto sfio bucha pára ca*
mliAoi»,
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! ijíeii- pela pax:
khs sindicatos;

| -*- j-b_--si

ETELVINÒ PINTO

A guerra é negocio dos ricos com o sangue dos trabalhado-

,,-««, afirma a wi" ai» »""' rcu«ut- muiüíeuto om que conclama o
..,,,.,..i, u in.riiMHiii- nos umetteatos

reladii sindical,pruWarimíu « Ihiri-esaar nos sindicatos para lutar por aumento do

su...k»8í contra » earestin o pela lilic-n
_tu verdade, enquanto o- lucros do* tubarões, diui empresas

imperialistus doa jrandes f azondeii os o capitalista-» eroBoahi wn

pi-tipon-ao funtástleim dobrando » nissoM triplicando, os Imbu-

11 udorós e todo o povo velem diminuir dü dii, u dia o sou pudor
.-. uaiuvi), e mi, leiiuir h rupiosaao aos uiovimeiitus reivniciicató-
lios o patrióticos.

Nao se iiuuuin, porím, o gOXMOO e aa classes dominantes em
«na política üe esfüméiimonto, da guerra e repruiM-Oe bp ele um

Indo ttumeut: in a ik,jii;s>sao ao povo, os lucros e a arrocraneia pa-
tronai, de outro aúintíiitu u eoiicieiinia du niilliares e milhares de
oiicráiios, do lionwus e mullieres que uni enlúi) nao cònipreeii
di.ini a razão da crescente misúria em seu» lares.

i.a.__ v;... mais as _'•• g(m p,.eaennft na assembléia a
fna.saaa compreendem que a 1 - 

^ ^ ,,()ll,.llltttr oa opeHkrwB
|.. po!a pas aatá absolutamot- oa luvava
t.. ifadn í>. Iv"' per il|im """

ovo e Vergonhoso MunicSij
Contra o Heróico Povo Espanhol

NOTA INTERNACIONAL ».

virícllcaiiôes econômicos, a lula

j- u melhores saláripsi contra *
«spciculuçào e o ulto custo de
Vlüa, polau liberdades demo-
UV.LlCtt- li auiuii-.ll3.

't^-e aspecto, acabam de
|- , dar grandes expunénoias
O. portüárius e gráficos ele Sa.
i ilior, Em seus respectivos
sindicatos eiuandi, discutia,», oy

y..oUleln_o pUrUCUlãrefl (in das-
»i.. tiveram oportunidade uu
discutir também o apfilo de
Conselho Mundial dos Partida-
j.„.« ,,H Pr„, por um paolo ele

pnv. entre as cinco g a»J>'9 PD"
tej leias A iniciativa dos luta-
dures da """ da Bállia leve
•(.-..ill.iUa sincera e Honesta du
aliinse operária, baiana quando
c:, partidários Ua piu api-esert-
t,. i-ani-sa na assembléia sumi-
e i e pediram aos diretòresa cio
inínrticatú que desejavam apro-
«entar an» traonlhadores ali
rCCSiÜOS as razoes por quo lu-
tayam pu.a ,;..- 9 pelo ente},)-
{-_r.o.,ro pacifico entre ui po-
vis

A assembléia em piso muni-
fcslou-so favorável para que n
íifi-unlo tosse levado a plena-

I r>o, rompendo, assim, a reais-
sf.pri» doa -/•- procuram trans-
formar os sindicatos «mi oríta-
r. mr,s louvammheiros de Co-
tvlio ç tieus repr^^^ntnntcs "o
eovimo. NS" foi Wcil n"« com-

p;.-,,-<-ims dn Movimento dos
j.-ii,v,r(ns lia Pa.?, da Bahia
L,,r|qpn-i,ir(,Tn romper a cortina
j-, fp ro estabolopiila
«jM-ntos bain/ios pelo

ali.
ijopois de grande resistência

jor puite dus dirigentes do sin-
oicucos pode eiiiim a uomisaão
dos partidários cia paz discutir
num os trabalhadores o proble-
nia, da guerra ou da pai.

Em todas ossos reuniões tra-
varam-se debates acaloradus,
perguntas oorisiirutlvas e expli-
eaçdps detalhadas sopre a un-
pbrtâtjqia do Pacto de Paz en-
tre as Cinco Potências. Maiu-

j-.iou-se aindi, em toda a -tua
simplicidade e vontade de luca
io? trabalhadores cm defesa da
pi», e do entendimento pacifico
tntre oa povos. Veriticou se
igualmente o isolamento a que
foram levados os pelcgos quan-
do procuraram habilmente des-
viar o .-tmticlo da discussão pa-
lu o terreno da provocação e
ua llega idade.

Essa grande experiência, em-
boia levando-se em conla ua
(..aruculaiiciuues de co.po e oa-
de se processaram, deve uer-
vir de exemplo a tecle-, cs que
.lesL-jani levar às grandes mas-
sas tralalhadoi-UB as palavras
ua UT.i, o seu programa da
nua retvtndicatoriu o, principal-
mente, o Apjio do Conselho
Mundial doa Partidários da
l'a_.

PARIS, Julho (2.* de uma
Cri. de ItAFAEL ÜUANA-
HOS, especial para a IM-
WtENSA POPULAR) — O
fartido Comunista da Espa-
nha. em seu histórico mani-
icsto do dezembro de 1050,
iraiando da anulayao das
sanções contra .''ranço pela
maioria pró-amenicana da
ONU, denunciava essa medi-
da como «um novo e verso-
nhoso Munich com o qual se
nucr consumar o sacrifício do
povo espanhol». E depois do
^isinalar as verdadeiras ia-
.¦¦.ÕG8 sjuc levaram o Imporia-
lismo ianque a lmpô-la, de-
cl arava:

«Com esta decisão, os im-
perialis.ns apglo-americai.os
e os dirigentes reacionários
IranceMis, secundados pelos
cheles seicial-deinoeraias ,n-
Siescs, írancesés e de outros
paises europeus, querem Uus
truir a resistência popular
ao íranquismo e ae iaésmcs-
caiai- dotlnitlv__iauto cimo
os mais partidas inimige» ds
psvo espanhol» to grilo -é
meu).

Agora, enquanto os impo-
rialistas íai.eiuoo, auossucios
t'e,tt iieccusiuacie ciue lOíu ue
uísiuiar rapiUaincnte novos
locos de guerra, cousiueiain
que chegou o muiiteuio do
ievar as suas liilinlas conse-
quencias c»ssa decisão e se
dispõem a revelar a existOn-'
ca ue seu pacio secre.o com

I chiico. —- os ULãios da in-
glaterra e franga, os muito...
ksuciaiis.as* ua k.v«,t:Oi« «JeAl*
üee, Morrlsan, Mpçh, Auriui
t seus cuiupaisas ua dfuu-
taua e vmgoiitiu.a conãuna
uo a„ti-co,„unionio, tingem
uma oposicjiio que nao sen-
u-n, e ulevam o coro uc apa-

.reiicia hostil, muito bem or-
quesrrauo pela sua imprensa
com a única ínteni,-ão de .-.ai-
va, aua Jiiieis <io povo inglês
e cio povo francês, e de todos
os povos do mundo 'quede

verdade se opõem a Infame po
litica do guerra contra a
URSS e de apoio descarado
ao fascismo!) a responsabill-
dade que lhes cabe em tao
monstruosos fatos.

A verdade e que o pacto bl-
lateral entre Truman e Fran-
co lhes proporciona aquilo
eiue queriam: uma tanr*a pa-
ra cobrar sua pouca vergo-
nha. Afli tao indecente como
inútil, pois jâ se sabe que
todo tanga se volta contra
quem a usa, chamando mais
a atencüo, Indecentemente,
sribre aquilo que se procura-
va encobrir. Estes senhores,
rom a tanw do pacto, ficaram
arnda mais nus e sobretudo,
muito mais Ir.do:ontcmen'o
nus do que o mu!*o que já
estavam. E sao tüo clriicps,
que eles mesmo o confessam
O verdaeleiro sen ido dessa
sua «viva oposição», t.-io ca
-aiejarla pela imnrcnsa 6 bem
rerumidá na «pérola seguln-
;e:

«Na opinlfio do prnvpmo de

governo francas. O degrada
elo ex-marechal 1'otnin, gran-
dt traidor da França, mostre
e grande amigo de Franco,
sentiria uma justificada in*
veja ao ter conhecimenlo
densas inqualificáveis pala-
vias do atual Presidente da
t.epública francesa.

Entre a conduta de Leon
Blum, durante os anos de ...
1936 a 1939, chorando líigri-
nus de crocodilo» enquanto
apunhalava pelas costas a
Uepbliçu espanhola, e a con-
duta de todos os seus atuais
«mulos ingleses franceses, e

tazem barulhenta demomlra-
ç.lo de ira e hipócritas brotes-
tos, a única diferença que
r:::3 e é que estes se cnnju-
vam contr... nosso povo em un,
novo episódio da «!n?.o ititer-
vençflo», muito mais manhosn
B rnc^nstruoso, jâ que estft sem-
do prenarado cie ««'.'jmSo,
para facilitar a total entrega
cia Espanha que o franquism»
ie.z aos Ianques, e a:>ezai dn
"iiiv-fl p':nprip,-eia da sPTtin-

mm anns. iiâ üs aí

S. Majestade, as razões cem- da guerra m„rc'iii, resultado

nos Sm-
Di"uiiia-

-lo Trabalho,
í-üpicí-í; pnt.HíStftS! no »»lit cinlo.

tf- fé r,.i .-lasso emo.áiia « n""-

t, jmera.T ni"nt<> 'Ins primrlrew

ui,..tíin'ini rue se apresenta
p.Mi caminho Ko ellaTC pm

dns i,V,ni
•> - síimlcritoi, ipuntelos ri" um
i --tin-ii], dirirrlram-se nn lo-
cm Sülicltundo dos diretores

ara;
T Â
rv ' »*»r<

MOVIMENTO «CA PiiA Ptó
SÁBADO. 23 DE JULHO

Assinaturas rteolliidas até ontem

4.» GRUPO

103.792

Conselho de Paz dns Jornalistas
Conselho de Pardos i:.'.iicários
Consulhü eir í'a' da Constriiejno Civil
Conselho cie Paz el-.is Cemi-.-n-iarleis
Cortselhü de l-az dos Srcurilntio-
NOTA, Sn figurarão nominalmente nes.te u'.:n,!ro an argnni
7,i\-'.,:» classiricielas nets prlmcirc»* tutjarei elo respectivo
grupo.

1.800
1.161-

67d
4ni;
2»2

ilflii

FEIRAS
LIVRES

MUDaNÇA de local,
o Departamento ue Abaste-

emento '\/ Sccrotíiría da \~"'
cultura (3"*.í!rminoi, cjuj a par-
t,i elos eluiH H k d ile ago-tto
prOximo aa feiras livres amai-
flléJ ÍQ luv-iiiix-LUda UQ3 "W*

Montevidéu n BillB Fortes pas-
lario a funcionar mia ruas
í'i.nio de Oliveira, na Ponha,
• Nova Iorque, em r'"-°ucesHO.

Ficam nia,iuü.jj os mesmos dias
para o 3cu {unconamento, ,-ií.o
*. àfl manias e segundas-fel-
ii-..

^ ---r---. ¦-_--_._----- ^. __> }ams da

I Ali...In hIb

COXCE SS
Esse orgao da Prefeitura, povo rio

tem um nerm? b°,r> apropria- entanto a
iwn dinholro. Ku
er'~--icia f"l feita

do: so' lhe falta uma palavra. [ porque, sem duvlrli. Isto faci
litar*! o trabalho dos ônibus
Menor numero r!» pasarreirns

1 vnrn o" micro or>'bus reore-

pois mais 1u.c,o seria fTlppar-
Limcnto de Concessões aos
Tubarões».

Toclns os aumentos de pre-
ços elas passagens de coleti-,
vos tfm sido até hole dados,
pnr ^sse Pepartamenlo, que, j
alias, lem un, carinho espe-1
ciai ao tratar os pedidos do j mo os transtornos» do transi
Sindicato dos Proprietários de'
Empresas de Ônibus. De fa-
to, as companhias conseguem

senta aumento dos «cm pé
nos gostosões.

_ o povo continua sem con-
c'uç8o e vendo cila a dia «:p

agravar a situação, bem co-

\

l aü u que desejam. Não so-
menip os aumentos, como ou-
trás formas paia explorar o
carioca, como as linhas du-
pias, a retirada dns secções,
passagem única, a abolição
dns pontos iniciais no centro
ela cidade e mais uma deze
na cie» «marmeladas».

Ali.ja agora coube ao tal
Depart; mento a iniciativa da
retirada dos microônibus

to, porque as repartições do

governo so* tem uma preocu

pação: fazer concessões aos

t-.-.barões.

_!nii;o noste, residente em
jiiirrr». pede-nos n pruteslo
enitru a •mia munoiira da Fro-
'a Carioca. «B.s-xii c»n;,rá.sa
sina ouiro recurso para assai-
tai 3CII" ynssuuolfoit J'„: Cl!
— apareceu ultimamente com t &is ruas centrais da cidade
«7,ia iiouiilueie. /.i.síiíuiaiio um. i df.slocailíló OS SOIS pontos
geruiço Ue <ilandhas especiais* [ para a IJ,a;a Mauà e Central

do Brasil. A medida, como fi
' cm! provado, visou unloamcn

te beneficiar as companhias

lanchas
ji.-j horário do ,7 a.i HO horas,
elevou o pie., ao, ptufjíi

pura 4 cruzeiros. Tem lanchas,
««¦•..ii. ,,u,i/: io, u de mais iiilon-

movimento, tèm uni único*o
oi'íetivo: rounar o vam. rov» .
do especl -i " Frota Carioca só \
oferece wn\ tiiMittuto tio dom
(primeiros nn pijssugem em tro-
fin .le «D,l/nii,ifl comndidiiiie e
ru/adez de serviço. Quantia So-
tam po„'.:u. e-m circularão
(gusas lanchas, a companhia ,
uimacioii qae as mesmas te- '

f'.'.:r,. cai? especia.n t o ver- s
curso entre Rio « íVitero, wria
feito em tO miuiuim. A ver-
du, a iiUiiie os passageiros via-
i-i-i n-essas embartia^õçs amoii.
totidos e sem cou/urio e. » teiii-
pn de travessia nao faz -tife-
reuva do gu-itú pOT qualquer
lancha comum.

ü nu arriiimite dessa denun-
Cia, nosso tmigo pode-nos que
ub;/. .'«íiío ',"» ajiiilo 03 ailíon-
ita-ilCB, tao f/tyv&rno, »u a quem

dire.ito: Acha quo a Fro-
Car toca esta alr-isando do

vor ,-iso ilcve haver

VENDAS

A' VISTA E A PRAZO

O GAMIIEIRO
A CRANOE ORGANISAÇÃO

da rua d' Aisembléo
.aui umi hmpu rot míhoj/

Assembléia. 28-36

cie ônibus,, que assim w eles
"•-."*"-.-, clc urn cor..:orrcnte.

Mais giave porém é a rle-
nuneia agora feita por um
v.-.oailor na Câmara Múniei-
pai. O Departamento ele Con
cessões "brigou nos micro-
ônibus n que aumentassem
as passagens. Ke não fizessem
isso nãe, tPiiam licença, Oau-

f mento exibido não convém
í muito aos proprietários das

tempi;çsíia 
de lotado uma vaz

que, logiçamonto, irá diminu-
r o numero de passageiros. O I

1

ria qualquer associação di-
uta cia Espanha ao Farte, do
Atlantic», também oneram
oohtta uma nssoL'iuv_o monos
direta. Tal asssciaç.io tocUi-
Icria a propejanc.- bolcüo*
vista de apelar p::ra as a»-
pies camadas da oplnicò
unti-totalitar.la da F.urcpa
ocide_tul». «Londres, 18, UFI.

A declaração citada é de
um porta voz do Ministério
das llclaiõcs Exteriores do
governo trahalhista, desse
uovérno que, em 19'15, se
guindou ao poder especulai,
do com os arraigados senti-
mentos anti-fascistas da cas-
se operária e do ;invo brita-
meos, para tnanlei em segui-
da uma pd'Mc-. de apoio uo
tranquismo t;*io consequen'e
:^mo a elos próprios conserva-
dores.

Em política o que vale sfio
os fatos. E os fatos, com sua
•mplacrve! obstinação, de-
monstram que os Attlee e o1"
Morrison (para não mencio-

;ir a Hevln. já defunto), em
nada sp dlferpiciam do fu-
iip.sto criador ela «não Inir-r-
vc-ncAo» e de Munich. o na-
zista Mr. Cl-amberlain; em
nada menos que aquele Dult

'poppr. entflo l^ord do Almi-
-gritado 'de quem os espa-
nhóis jamais se esquecerão),
nue proferiu nmiplns mísera-
veis palavras: «Tedci a sorte
da República e-nnl-ola nâo
vale o 8a"c»:". c?o um só ma-
rirheiio Ingíís»: em nada,
tampouco, cio arando Incon-
ciiririo de guerra, Mr. Chur-
chill, que foi o prime!ro a
enviar um telegrama a Fnm-
co, precisamente nos mo-
rnnntni em oue os povo» de
todo o mundo esper-i-mm que
ii denota elp Hüler se cni"!|-
,-',, o dpsanTrpp|-^pnto do fas-
cismo na Espanha.

E quo dizer cios enverpan-
les reacionArios franceses e
dos *<inpinli^-is» francpsps
Iterdelros ric I énn Blum? Fo-
-nm eles, os ;"ven. Moch ft
ri»., com o bónepWçlto rln
ttiulto... «socialista» Presi-
dente da Repblica, V. Anrioi
que, em setembro de 1950,
cpmnrlndo ordens do Depar-
larppnto dp Estado e de Frnn-
'O, pprseguirnm como a enes
«amosos a centenas de rppu
YrpR-ns pSnpjihoio nvilndot
pm Franpfl e o*- rl<""",.ii-,'im
o»,a o nor'e da Afjricn e a
i~YirFP"a, depois dp aiialta, e
'echar suas lnsti*"l^',ti " or-
"an'za"ÕPS. que fiinçío^ivom
iqul, legalmente. ?nb o am-
i-inro cia Censtl.tuicjSo frni.pp-
-•ii. Forem eles o»<* derem pp
melbante tratamjentó a he-
o|s r''. cpm romb-ítps da luta
intl-fascl'^*'' a heróis m'e
nor suas' 'r>"«r>*>a* ra RpsIs
«nela france"a anti-ri»>,|stp

->n» birim pa1'» «""inre a reel
pilracüo e a frri'id',o Co pov

->t!o povérno rji WJ.8T8' r,r>
-,ai,iio, m T»>a!s altas con-4"
¦r-Tt>"^r"^ pnr merltoq c,n pnpi1-

.a~,f ^"rlol O"»», nKr> multn
brites de se ir prostrar aos

^rprfp«p|?'s do »h»i"iantp*
"mbaljia^or franqqista no
o,,al ri'Orsav. o snv^nva d"-
»i->r-»«rti: iirf-to-r". fítlt <*"
oo-« receh^-'.-*, ps!s nlnqtiem
tioíjMr rmo o •'«"hor noflp rn-
rresentor a Fsparha rr.c. c

l

inevitável daquela funesta po-
lltlca.

O diabo o* cria 'o o ant'-oo-
munismo os junta, ma'ilh.'i
fiel, cada voz mais fiel, as
rirlers o an açoite de seus pa-
(rões ianques, Pois, como jtis-
lamente disse a «Radio Espa
nha Independente», rienun-
ciando o pacto lannue-fran-
ru iria, em uma recente audl-
çOo:

«Trabalhistas ingleses, so-
clallsfas franceses, monarco-
fascistas gregos, sala7nristas,
tltistas e franqulstas selam
niiim sua aliança guerreira, a
¦¦•ervlro cie Wo.ll Street conrta
ns povos, contra o progresso,
lontra a União Soviética».

Us Imperialistas ianques
queriam pór também uma nu-
• ra folha de parreira no regi-
me franquisfa. Cbrí.^iinm
••'rancò a constituir um «novo»
gabinete mais deoldidamen-
,p orientado para a ePTra que'
o anterior (como ern de espe-
¦ a;!) e querem fazer crer com
.-uiclo^a orona^npcla. ane osta
nnudança» tem algo tle 1'he-
'•ai.

Que grosseira manobra! Ní»
Kp.nanha enquanto o fran-
quisrrio perdurar qualquer
nntirlança» no governo se re-
'Uizlrfl sempre a simples su-
bsli ulção clp uns homos poi
outros, todos Incondicional-
'nonte derilc.irios ao regime
todos |opn'mPnte submissos
ao Pentágono, ao Departa-
mpnto cie Estado, a Wall
Srrpet. Depois dns granel'n-
¦sos greveí e monifestí-fõns
Ip massas cia Catalunha. Eu**-
kpcli. Navnra e Madrld, a
mudança do redime, a ver-
cladeira mudança que na Es-
mi.hu, necesar^amenle, hí do
!?fetlvar-se, Ja foi posta por

I nosso povo na ordem do dia.
Mns, como veremos em outro
aitlgo esta é a tarefa ,1o po- •
vo espanhol e não dos ian- ,
quês. . .

Por outro lado, o «novo» '

gabinete frnnqulstn mantém '
em seus postos chaves a
Martin Artalo (Hplações Ex-
feriores); a flonznics Oallar.
•»,a o resnoncavel em Was-'
hlngton junto com Lequerr-
ra, ro,r»<! nP"oclí,",,ír'9 do ra-
oto rij ln'eral (Avlaeflo); a
Blas Pérez, orgari/ndor das'
mnls furiosas repressões :on-
(ra n po'"i i^iedior) e a .To-
»é Antônio fsfrÃn, hw*if>*n for-
,n dos Slndletos Verticais
'Tr.ibnlho): outro fllrnirPti»
to. salvador Mnrpoo. t5,o ven-
fliciO COmO FPU f.-IPonqí-n-

omVna o Mln.lttórln da iVnri-
nha; e as demais nnstas .
cm èíicéeuó <1a ela Oiierrn
iii.p valem rtpdá ifinsta véi
i, Orp|,m'poto c!o Estf/io) hn '
,r'"lmp' jfràrqulefn. E onem .
vnrr\ oi unir «"ora o Mlnls
érin fla Gu'nrra *•> sustenta? ,
^í^i-i^o! E-,fe rom-» por 

",1

c,^ (jpf|-/io r»M íllitS^tlC^S: Prn
r>iotfi«o<! ('psr,', »^»l"'^,¦!'",» sii'
r,^rtnnin"tp lihoral o Ml,i's-

térlo da Otterra, pns<-n ftp
irroa oo general MURO?!
f:»>ANnE, rbmandanté d-, <
ifvíHo Csvl*. que lutou
contra a IJnifio Soviética nn
t,a?'")r',i "urrra mtmfiii, cri-
Ini^o^o d* Ri'p*ra ,lá julgado
• •"'os ativos fcedo ph""T,.ô o
cila pm npe a sor-rpn'-'* hfi do
(•umórlr-éfi!) e condecorada
.-,or Hitler, pnr sou raivo1"1
^ritl-comunipmo o anti-sovle
'\smo, 'A nue n"o por méri
leis militares, pois é sabido
mie da «DivisSo Azul» ní*--
f'pr,rem rnm os restos O
Exército Soviético dou boa
conta dela.

\K fi.fi

A ftccilaçlio, pelos Bmcrlcnnn.q c seus címpllcos, do tcmario
pnra as cnnvorsnçôoB de- pai flc Krchiuhi „*:ilui um fato etc
gi-nnele ImlmrtAtic-ln e abre iim„ fnse ef. niiijo-inçílcR nincre-ins
pnra a tnrmlnnVíln da guerra nn Ciu-éi ., Para n rjovcrnn ele Trn-
mim o ni't!.'t nntélitcH o progriissn ,-,''-:in-¦ In cm Kne,minjt rr\u.
porém, ii nu, !:liine;r,i) difie-il, JMHliiiacntu porque reprcsenln uma
jeiuniln parilicln,

Imeillntamcnte depois do niniiicl"!ln n nrcilacân dn temário
ns estações de r-tití' > começaram n divulgar, sii-,,nli.'iii',m,'iiii'
iliins (Icclnriiqõcs ofisicis il-i g,ivern:i ('•-¦ '-Istad-w Pnlílas Ifma
do sècreiárlo ile Estado Aclic,'»» " «r.-l:--» dn próprio Trur;;,,, .

Trunuin, úepoíi dt Ia/cr, i sou maio, mu histórico "ios
acòtitecimentcja cln Coróiti, coiului i|ue «os conibnteiitcH nmen
Canos, ranimcit,', er.i toda .-, -tislóriii. desíer.harn,,, i!o|pi's mniH
Importantes paia a liberdade e o bem estai humanos». Se for-
mos ler essas palavra,, às avessa.-! clasoohrircjraos ,, Intuito cie
Truman de Justificar tt derrota militni e política surriela u»,-
seu governo nn Estremo Orlcile,

Com efeito, quandu n "~i ile iuiilio ele 1950 o fantoche
Singmun l!i, eiicnrnjndo direluniente ,iar John Plmte.r Dulles,
invadiu a Coréia ele, Norte, Trumnn dava o primeiro passa ...c
sentido de triÉnsformar ntincle \-.:.i n-.r.-.-.i basp de .igi^RüÁ A
China. Esse intuito ficou mais caro mi mar.umlo cm c(iiü 'tru

mán orelcniiii, piissr.íul,. pítr cima tlíi ONll c eli, itrtiprio CoilgfeS"
no Ameriennei. (|'.lc se cmpeniuuisi n, trnpns .-i'¦-.-r::--,i---s na jiliér-
ra e d£turnii|ieu a oeuiiaçuo ,!.e [formosa v « hlfiejiioiorde afruas
lerritori.iis ciiiiiencs pela Sííin;,, Llsciuudri, :l ¦« liiUitíiiH. Uniçloi.,
l'';,!:,--,-^!' entr.o, em operação jle pnü",,, i'M- Na,- es liuiílas.

Entretanto a heróico reiiiaíência elo povo -oirrnn o a iiitcr-
vençâo ão* bravos voluntário)! chineses trnnstiirhiirnt!,', miíiinr
mente, os pianos agressivos ele \"i • n'i|„i t-" i'--nn-'- rrionbii se
viu obrigado a destituir Mac Arthur a situação iá w t.-irmiva
«•.'¦ira; os iiitervencionlstas jí uitio haviam nerdiclo '.'cii:-.:;ikh

i,iii» houve pio pie •
ps li'ilprn?A''do cnin

í^.-iJ.Trir
1'drjpiiíUH ilVcna

Duaiiele momento em dianl.le a guerra
ca de-terglvçrsac;Ecs_d.ítada8 pelas contr-uiic
oo imprinlista e paio de::-vi iái,q:it'di' sTi «a, iis*á|.a
man e sei:s cjmpUccs se cncoi'*t-

PONHA O SEU

exposto na entrevista eb gcaaralfssimo Stalin! aceitaria.'' p;-i>p»s-
ias de paz mi amargai a tlsrnta. ., . .

E a discurso cie AclloSon? listo, afirnianiln cie as. jjp"jqríii.-
rões ,le Ka,'S!)i,'t. selam (,—•-, for.nm s-".is rcüUacl-is. nãr, :!!v'<'.'m
perturbar a corridn a^mnmentlscn. nada r,--'-» r--.'. ,\-, eí-p •,(•)(• «a-
isfae-ries rn." trastes e morri'!,:''-'». «••(- fahrictm armas e m»c

rpnli-»nm rum a R'i"rra i*,<i ne/aiin li'""ativo """/.¦".
Conseiruiila a ícssaçilo de fn.." e firmad, „m irmisUWp, nn

Coríia, a e,"p fienrin reduzida a, suposta operação de policia'sob
a bandeira ela ON1 »

Não é pnr arnso portanto, llte Mi.t Arfliur mais nt^mpe»
melo elo que Pruman antp n inr, ,;"" ''" »"'"-"'n tia-'!'iéa na-
rn a Cor-ia irrita ro»f:a i.-< l„"tiliclaclt' i!» cnnrrap sarrif.irio de
vidas» e afirma eim, os Citadas ,T,v'-i- devem at-pitur', çjn.Knj,-
song, eeas conseriuoncias itiorais totais de uma derrota».

IV Congresso Brasileiro
de EscritoresíS

A Pomissilo Organizadora elo | irnoiz.ieliira ilo IV Congresso,
dé- várfos
municpiof

t^ASA SÃO

FRANCISCO

DlreçSo do ex-attxi'iai
Ja sash Rfrte? —¦ J. R
Pieard.
ÍMalerial fotoirráfico em

ptera.. — Filmes —
revelações

Rua do Teatro, 21 •-
1" o dai. (Próximo ao
Largo de São Francisco
- Tel. 43-2145.

A S_erv.ço úa
dmprensii Popular»
OUÇA E CONTE

Pelo Tolcfone:
42-2931.

SEJA UM
Repórter Popular

rv Congresso Bràsllalrò elo
Escritores, em reunião ele on-
tem, tratou de víiriog assim-
tos referentes A prepnrõcS.0 ela
frrnride reimlílo u ronllzar-se,
cm setembro, na capital trn"t-
cha.

Foi programaria uma sírle
de conferônciaa e entrevistas
no sentido do mais «pio'n eli
e ulgnçfto elo Temário elo Con-
írresso, cuja significação ''ul
tural esta ligada, prnfur.ela.
mente, à c!ofr-n doa direitos do
escritor e il defesa da paz.

No Kstado elo Rio, foi orqn-
nlzaçla, pela seção estadual ela

i A. li. D. E., a comiss&o or-

t.'.i:n a partiçipae;ao
representantes' de
rluminensoa.

eoíwtsé-M'-; •"
i-ilDRÀULÍCÒ:.'

Oferece os séiryi;
ços de si'a profissfu).
— Recado pai?á -o. tti><
lèfóne 2: -3070

Xr:*r',.3tw'V-.-'.'-_-,"i.
(Olft-.{'..

RèLÓGipS

RAPSÓDIA AZUL
Filme musicado sfihre a "ida rir Gcrshwin. Sessão pro-

movida pela revista «TKMAWIO». Pia 31 às 30 hs.. na

À B 1 . Convites cem. ., Si' Manuel ÍV rua ,la tonslilUKSii.
71-1 • indar e á rua Ouslavo Lacerda. 1'J-bub., (redação cia

«1MPR13NSÁ 1'OIMiLAKd).
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( ALFAIATE

ii..m«ii i —r—n

v. s. tem Fimm:3 í 1

í»
pe>!.'0, !JMC
li na providfiitvta.

Sim., velhinho, deva. ser to-
•ioda wna y:..vidÈiu;M. 

'das

fê** a tnvmrát Mas conn
c $¦$ desejo, aqui rmjislro o

ji_ as auíunclaeli.'», eertn.
..trem. au i|i»'' a verdadeira e

,•.. maiu eficiente provUlãncia
¦*¦',& nas Átfioa do povo rouba-

•Jo • lucíi-ria-o pelo Frofa.

MBTACIO.

REpiRCf VO'!''* UAI*

Si tem não perca esta ocasião por 3,00.0,00, áreas
para granjas e sítios, 2()r.50 (l 000 re,?,), piàitaa e
férteis <j água em abundância e bôa Entrada cem
cnizeiros e pr. stacôes mensais de Ur$ 30 00. --
CRZARTO ALVIM, estadão proxiina » :1o Rio
Bonito, Condução Rr tis aos Domingos. — Reserve

o seu lugar. Tel. 22-3070 com Orlando ou Sant na.

CONTRA AS
VIOLÊNCIAS
POLICIAIS E O
ENVIO DE TROPAS

Classific
MÉDICOS

Uma numerosa comissão de
moradores de Caxias esteve nn-
rom na Câmara Municipal de
Miteroi para protestar contra
as persejruiçôes policiais movi-
ilas nos partidários da par, na-
e|„cla locali.laele e que culmina,
ram com a prisão e espanca-
mento, há dias, do trabalhador
.loâo Batista dos Santos.

Recebida pelo vereador Mil-
um Dias Pie,, a comissão diri-
rçii através do mesmo um apelo
a Câmara n sentido de apoiar
a conclusão de um Pacto de
IV. entre a, cinco grandes po-'Li Has p. dt manifestar-se con-
ira o ouviu ck tropas brasilià-
ras para morrer na Coréia eu
um outra qtuilciuoi parte a ser-
viço dos banqueiros norte-nme-
'ieanos. 0 vereador Milton Pias
Mic falou. i\ comissão, apoiando
o Apálo poi um Pacto ds Pai e
umeonando " "mi,, de tropas,
tendo tnnt-ínt assinado o rel'e-
.'ido Apílo.

Deixámdp j Càrnara, s oomis-
iSó do moradores do Caxias
veio u noSBU redação, roiteran-
do seus protestos contra as per-
ítçguicõcs aob partidários da
íaz e contr, o sinistro pnopá-
siu do governo do trocar por (

icMarcs o sangue de nosso povo,
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E' o seguinte o texto final

Ia,-- resqlujjõcs aprovadas na III
. Innvonçãj Feminina do Distri-

to Federai:
i cA III Convonção Feminina

Io Distrito Federal, reunida no
üa 25 de julho de 1951', nn se':de
Ja Ass.r-^aeião dos Servidores do
'orto, atonciendo às discusõeB

'ealizadas em Assembléias pro-
incyidaa pelas organizaçáes de
bairros, e considerando as te-' nes apresentadas pelas dolejra-
das à III Convenção, resolve:
DEFESA DA INFÂNCIA

1 — Defender a infância, ba-
iàliiujido pela criação de crer
rhes, jardin;. d», infância, au»
rn<mfr> de créditos para proteção
0* aaúde dai) cri<uiçai, criação

m cl dispennárioi, d« hngpito!.-: e
\ otnnt/irl"! gri-í^uitoi, bem assim

l<> «acota.» t^cnir-M nw''»*'»"
'iií~ • ^inA»ifi»

il -• LuU.i ímsI» gn.tnr><-.|» M
.o. •..!..!,,,„ iitsi1 jêa?.* J* tr"li»
'"¦ lei ¦¦», V"T_aii'rie,-'rir, WIP.
. ir-, « *JCJR'.rêTHI8. ck acuf !i

esoluções da III Convenção
Feminina do Distrito Federal
Incentivar a luta pala Paz e contra a carsstia — Melhoras salários para as mulheres qua ira-
balhar-i e proteção à infância — Erguer a um nível mais alto a campanha polo indulto da
heróica mãe paulista, Elisa Branco — O t.xt o do importante documento que ssrá levado ao

I Congresso Nacional das Mulheres

(iUÜlHVH i,-»t,_i.,_;<k,
Sobrado

IV — Fag-ir para q_« o
Departamento Naciofial da
Cri»uoa atenda às tua» finalida-
de», -verificando a aplicaçSo das
<«roM, tomo » <ii C*mj»nh«
'•'liflonul -.-•* Cri»:v^í„

V PeU flfli-aiiiavU • »,)H
<»r»„ »fflt!v„ daa leia traba'''!»

», III — Lutar pela apUcaçào
Ipivdj^ta do arUtro 1C4 eia Conu-
'itnição !rivis!!c:ra, assim como
... todas as leis ((Ue beneficiam

u -íatcu-da-v e a üií-ucia^

priacipf
í.tp -,o' 1.1.'.-.': Jhi

úv ac que¦k mono-

VI — Esa-Weeer as maea de
família, fazer propaganda »
n.irtiripa' dn lo. CotlRresso

Defesa da Infância, sob a dire-
(,'ão da Federaçáp das Mulh«rc-
do Brasil.
COMBATE Ã CARESTIA

— Participar da luta sarai
por aumento de aalários da *<u-
lher trabalhadora.

II — Lutai tmls reduçAo iU
Jjí.-4'Jiiil -hiii íÔns.ii-, ,le i,»iav>l-
"i. *iei.«n'.,!,l'-'.'F.. bftW cojjif* 'le

aíuguèlpii vsstiírjo», dlveruí,»»! i
cransporte.

lli — Lutar pela redoçSo de
fiO por cento dos impostos <|iie

Muncliai em Defesa da Infân-a. , .«caem aôbrt o psquem» pro.lu-
Y_(, _ Ctí»t um Comitó dei Ur • « _e^ueno «uinerei-ni© «i Convenfiao. paxá pron«* 

_1 uma

nela extinçiu das taxas • im-
l' f.tos cobrados ao pequeno la-
vraclor nas feiras,

IV — Promover tuna eampa-
nha para melhorar a» condições
de vida dos habitantw de mor-
roa »i favelas, especialmente
'•i.m rofcre.mia aos problemas
Ir m:e:-:.:; i iey.m n Mara iíia
'fi» 4'0Vnj';*£i'l" !» nr+fpfft da- ÍCÍ
'.unlcipal que proilvn o conaerto

de bnrra.oci'!i'V -~ Encaminhar uo to> Con-
¦ ' ..I dv Mulheres as

¦i pu3taa aprciontailas a esta

campanha pela nacionalização
dos frigoríficos.

VI — Frotestar junto ao« (.o-
éteres público» contra a supres-
tio doa trens da Central do
Brasil, que servem a um» par-
ts numerosa n> população ctv
•te-c»,

0'Rí.AVt'WC/Ifí 'í-0
i-V a«,\.l.rHíi fB6Í! NlrfO

i — Ro/orçar e ampliar- as
eiiitldacius iãexlatentea.

\H — Criar novas entidades j
<;jh os mais v.ar.iàclcis aspectos, i

ctí» acòrilo com aa necessidades

loeuis, iranrutórias ou pane,.
nert.es.

III — Desenvolver o inter
cambio com outras entidade,
('.•tnininas já existentes.

IV — Cnar urna comissão
para organização das mulheres
Je>s morros e favelas.

— Incentivar a organiza-
ção dos BQlprcs femininos prp-
iissionais para a defesa cie seus
diititos.

Vi — Participai' do lo. Con-
,'i-c-so National de Múllieres,
aonvooiido pela F,M B.
DHFBSA .')/« FAZ

1 — Lutar contra o envio He
n.-isos soldados, marinheiros c
•iviaelor.-.e pafa a guerra, em
qualquer parte do mundo e |»:-
l;i volta dot 2 mil marinheiro-
.lue' »e encontram nos EK, lTU
imeaçado* de aegruirem v>arn *
Core,.is.

!1 ¦..- Intensificar r. l-in pem
•az osiii'1'iiila":.m.:>. ¦ iV.-.i.^s -ia

evtmpanlí»; clp ,».¦.•' .críi' l.uc .
s in.n % '/,r»c.v ¦• *- ¦V.h vi)' pftt-tp-í
i," na.', onir ' « ¦'•"-."ei aftU'' ¦ 'S

imtfinciaa fio rpundo!
III rrnnn.vcr nm movi-

..' .•!.-. ipil,i:to de Fjllsn
f!raneo, valorosa lutadora e
piti tkUiria ela uaa.

i.p» m
UOUNÇAb É: üPIíRA-

goiis DOS OLHOS

C.ONSlILlOUlpi

li. 15 de Novembro, 13*1

— Tcli-fone 6(H7, ~?~.

Umi-flí.

IY&^kiir^ir..
sAnòtr.psrí

A com.anliia'- arricripnna
concCGSionarla cio ;fçrimcifnen-
>( ek? e;M';::.!'t' c.!Kificii\"a Çuri»
tibà c.:á il.\i::,-iti(ló ti- culaclo
.)i'.*'«i ás 'p.vura.s. Estáü" reclu»
íidíis a 5(J',ó as ativiclados in»
elii.yrinls deppndénès íle ciier-
Rfa elAtrica.

LUTA INTERNA
Tendo l,aii::,pir;telp inclusive

na imprensa a luta'-' interna
quo lavm rias fileiras do PSD
riograndejise, q,- sr:" Prolasio
>\lvôs, chc-.to ¦ |âe_se' partido.
viii-EO fptçatlb a VnWr dcola-
rnr.õès no '¦ s?n'l,irlo- cio'-des-
ntchlir rinuolns-notieias;-"

c:,n 
'CS' FASCISTAS

O gov.Êrnádóf 
'Kvric^lo-' ;)or-

neles, do Rln ftrnfrrt- clil Sul,
nllUif.Mü nlifri.-iiiioiil,! nos
tasclstas cio Vl\V, ^cbmpiriíine-
tendo-se a.dar' un, . limar 

"de

secretario cio governo a essa
ngremiriçHo de, atitigos qjiin-
ta-coli-iul.s(as em' iryjp.-i de" vo-
tem de rernanesceíriiés hnrls
tra cia jpíin colcirtlfll. Saficha,
nas filoififips 'mun^-ifiaiR*

vor.Tl-ítt rva'sn»íATor:TO
Kn-i S&o Patijo correnf-7 o

r!i :;(,-¦• ••!''-'?'''-i"»- '-.i', ii".- o^
ii i, 

'¦'• - ¦ -. -í-r ¦• ¦ "- ,i .Ci 'ir !;',0 •;.-';,.' «;•,•„ .1- :-a -''i
do .^."'í-H-.-lvf.fí'''- liaVjba.
t'cfn'dp 

'¦ 
déBÇiiiIi^'."'o^-san;,'.'..-io

iTietè se ò'iHiin1rri'VíV.venY C»nv
pos do ."'•jcireliò', wlèrr,uTi'. * 48
licirtis; eícpcns;; 

'foi; voí>n;;;tclri «
üe relnternàrl' ' "•"¦ : '" ¦
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- ONT13VIDEO, 27 (INS). — Oi vendedores de jornais decla-
•iffi. i-ms hoje- em grove de 24 horas exigindo que os jornais dei-

Lv.; le circular uni dia por mês para quo eles possam repousar.
...» jornalistas e gráficos apoinm a prntenção dos jornalcirot

i Íiu,'j íãò circularam jornais cm Montevidúo.

Esperada Para Quatro de Apto
<>: AN'1'I-FRANQUISMO JA 17

;' SUBVERSIVO
PARIS, 27 (IP) — Noticias

ti Madrld revelam que o Cü-
j.;« eis Atividades Anti-Anie-
X\-t,:ws da Câmara de Wa-
|, igton tem uma lista das
S; . rgunlzacõeá anti-íronquls-
i ..iütati dos Estados Unidos,
oáe -são consideradas subver-
sryas. Comenta-se que o go-
v\rno de Truman está tão
identificado com o regime
fascista de Franco que já con-

,1'clera seus inimigos tt.los os
¦PARIS, 27 (IP) — Noticla-se

tador.
O CONTINUAM A»

" 
TKNTATIVAS

-PARIS, 27 (INS) - O Pre-

sidente da Republica, sr. Au-

riol pediu novamente ao sr.

Mauríce Peisch quo tente íor-

mar o gabinete. Petsch res-

pendeu que Iria consultar va-

rias correntes partidárias c

depois responderia se aceita-
và ou nao o convite do sr Au-

líol.
O CONSOLANDO OS

- ARMÁMENTISTÀS
PARIS, 27 (IP) - Notcla-se

dè Washington que » Mcre"

tário da Drfesa americano
Marshall pediu ao Senado
(me vote rapidamente o cre-

dito de clueo mil e duwmtos
milhões dÊ dólares parai ar-

mamentoH que serllo vendidos
aos países europeus. Acres
«mtou que esns armas deve-

i»o ser utilizadas pelos sol-

dados europeus que represen-
iam cerca de 95 por cento

dàs forças americanaa con-

centradas na Europa para a

agressão à UniSo Soviética

Ólàse ainda o secretario Mar-

ahall que será preciso muito

mais dinheiro para a compra

dt armamentos, muito breve.

Comenta-se que tal declara-

cSb de Marshall c ende:oca-
da aos fabricantes de arma-

mentos que se mostram vio
lentamente contra a paz na

Coréia que lhes vem proporei-
ofendo lucros fantásticos
?*igindo novos créditos para

guerra, Marshall consola-os c.

»Ína com lucros ainda ma-.o-

Tei Ao mesmo tempo foi

anunciada nos Estados Uni

dos uma nova reoucao na

produção de artigos como au

tomoveis. refrigeradores, ma-

a»>*»«t »ltwn
Baile de!
\Má$cara$\

Uma lrose *> "der Pfl<?'
bttta joel ms«d.o, Pioíeri-
to na Yespora, agitou on
tem, a Camaia dos Depu-
£?o» O loquei Clube é
wn cancro social que pre-
«sa «er extirpado disse •
líder do partido do m. Vor-

—*—
O sr. Jabour da legião

dos abnegados proprietários
de cavalos de corrida lan-
mu o primeiro protesto
lembrando que «s traba-
Ihistas Vargas e Danton
Coelho süo sócios ^3om\.¦ Mas • grande datensor
do Jóquei • Principalmente
da» gloria» de quasi todas
« raça» earalaies do mun-
4. foi. general Flore, da
Cunha. O »r. Jcel dlwo o
deputado gaúcho, na quali»
dade de sertanejo baiano,
tert caralgado. no máximo,
4m sendelro ou uma mula
«qulpadeha. Por l»»o Igno-
w » que o eerralo tom_»W»
t ainda é para a tida br»-
Mira.

—*—
] Seguem-se cltaçSes Wplço-
.eruditas. Desfilam, no dis-
: curso do sr. Flores, em apal-
xonada evocação, o buce-
falo dc Alexandre Magno,
conhecido como o cavalo

rherol, o de Cid, que depois
de morto o dono continuou

¦ pelelando e levando a mor-
te ás hostes adversárias. E
c de Atila, cujas patas ma-
tavam a herva por onde pi-
aoteava. deixando a terra
gafara. Talvez Influenciado

*pe!a vtslnhança do depu-
i-tado Benedito Valadares,
:«ue o ouvia, ao lado. de ore-
.lhas em pé. o «r- Flores **
SaTcavalo de Caligula,
fmV slral nio chegou a
mtraVno Serado Romano.

_*—
.: Vai «*t ««**• *"¦"
MÜefta eontw • w. now»
Im eorolo» do Jo*»*- *

m. Sttrlo íelwtíqna. D»
niMtRi «ore». «n auo»
wmpanhas «o W» 0«m««.
«tow» montada eofotoa In-
«Imo», toila llendo w» <»
fni» na mfto o a fdtf* da»
Mm do ataco-

_?—
. Para atingir o Jóquei, • ar.

Presidio alveja a raça r»uro-
«anirue, lembrando qua oa
parelhelroa Inglese» nSo

. têm resistência e morrem de
miro Al(*m disso nfto com-
bate no Jóquei slnfto o vi-
elo do 1o>to de earta» e o

«Jm pulei no» dia» da cor-
f.irlda. —?—quar do mal» tebrieltar.ti

ara o debato, fldgun» omíl-
nando, outro» na» ponto»
dos easeo» bnawmdo oa ml»
urofones do» apattoa. a ar.

„.rl»Mu Jogou ogna n« ptate
• serenou oa dnlmoa. pondo

iVnub»ani8nte om fotaeaonm
-ivotj do eongratulaçoe» eom
'ra nepi-blièit do Pert. pela

potoagoSíMí® anWowoala da

quinas de lavar, rádios, tale-
visão, etc., para que oa ma-
torlals neles empregados pos-
sam servir para a industria
de guerra.
O CANAL VOLGA-DOlf

MOSCOU, 27 (IP) — Dentro
de poucos dias estará tcrml-
nado o canal navegável Vol-
ga-Don, grande obra de arte
da engenharia soviética.
O FESTIVAL DA

JUVENTUDE
MOSCOU, 27 (IP) Em *-ne-

x3o com o II Fustival da Ju-
ventuí? e dos Estudantes,
que se realizará em Berlim
cm Agosto, em toda a URSS
estão sendo levados a efclto
grandes certames em que to-
mam parte milhares de jo-
vens artistas, inclusive gru
pos de canto coral o corcogra-
fia. Um dos primeiro» luga-
res nesse certame foi conquis.
tndo por um conjunto de jo-
ven» dos montes Urais. Esti»
conjunto é composto de 75
jovens operários e camponc-
ses.
O SOLIDARIEDADE AOS

PRESOS POLÍTICOS
AMERICANOS

LONDRES, 27 (IP) — No-
venta e sete delegados do
movimento operário e repre-
wntantes de organizações
culturais Inglesas enviaram
uma carta ao embaixador a-
mericano na Inglaterra para
ser entregue a Truman. Os
operários ingleses pronuncia-
am-se contra a condenação
injusta dos dirigentes do Par-
tido Comunista dos Estados
Unidos afirmando que as a-
tividades do P. C. Americano
bem como os seus dirigentes
não tinham por fim derrubar
o governo mas sim a luta em
defesa da paz, a luta pela
elevação do nível de vida do
povo, contra os incendiários
de guerra de Wall Street, que
auferem lucros fantásticos
com a matança na Coréia.

O VISITA A URSS
MOSCOU, 27 (IP) — Uma

delegação belga visitou re-
centemente a União Soviética.
Durante três meses os de'.o-
gados percorreram o pais so-
vlético constatando como vi-
vem e trabalham para a paz
os operários da URSS. Osl ra
balhadores soviéticos vivem
em belas casas e têm um ni-
vel Ca vida elevado, declara-
ram os membros da deloga
ção.
O REFORÇAR A UNIDADE

VIENA. 27 (IP) — O Bu-
reau da Federação Mundial
dos Sindicatos exortou os tra-
balhadores a reforçar a uni-
dade de ação política na luta
pela paz e pelas reivindica-
ções sociais e econômicas. A
política armamentista reall-
zada nos países capitalistas
por ordem dos imperialistas
americanos acarretam a ml-
seria das grandes massas tra-
balhadoras sob;-? cujos om
tros pesam as despesas de
guerra.

Discutem os delegados norte-americanos e sino-coreanos a linha da de-

marcação da zona neutra — Dizem os americanos qua só há duas linhas

possíveis: o paralelo 38 ou a atual linha de combate -

ataques ianques em diversos setores
Coniinuam os

CAMPO DE TRÉGUA DE i pam os slno-coreanos ao sul
KAESONG 27 (INS) - Segun- ! do Paralelo dos 38 graus a
do os círculos autorizados, as 1 oeste até um ponto situado a
negociações de paz em Kae-1 bü quilômetros ao norte do
song estão prosseguindo num
ambiente de bôa vontade e,
pelo que conseguiu transpl-
rar aqui, possivelmente ate 1
de Agosto se dará a ordem dc
cessar fogo na Coréia.

Hoje, u almirante Joy dis-
cutiu com os sino-coreanos a
área da zona a ser considera-
da neutra, mostrando mapas
cum posições na península.
AS ZONAS ,

PROVÁVEIS
CAMíO DE TRÉGUA NA

CORÉIA, 27 (INS) — Um por-
ta voz oficial, aliado informru
aos jornalistas que sobre o
chso da zona neutra atual-
mente em discussão em Kae
song, existem apenas duas
l áreas lógicas onde uma linha
de demarcação poderá ser
ciaçada:

— O tão discutido Para-
iclo dos 38 graus.

— A a.ual linha de com-
bate que se estende em dia-
gonal desde o setorque ocu-

paralelo na costa oriental.
CONTINUAM OS

ATAQUES AMERICANOS
Q. G. DO 8.' EXERCITO

NORTE-AMERICANO NA CO-
REIA 27 (INS) — Um oficial
informante na frente da guer-
ra coreana disse hoje que as
forças americanas durante o
dia continuaram seus ataques
encontrando resistência que
variava de «moderada» à «In-
tensa».

Houve três contra-ataques
por parte dus tropas coreanas
na zona este-central da fren-
»e.

Esses ataques se Iniciaram
contra os esforços pela cen-
qulsta de terrenos na zona
ae Yanggu.

O contacto com o inimigo
na maioria dos setores se
descreveu como «ligeiro». Po-
rém houve um acen'uado au-
Mento nas atividades ao su-
deste de Kumsong centro cle
reforços coreanos onde estes

aumentaram as proporções de
buas unidades cle reconheci-
trr-nto de grupos de patrulha
e pelotões à companhias com-
pletas.
INFORMAÇÕES

AMERICANAS
CAMPO DE TRÉGUA PER-

10 DE KAESONG 27 (INS) -
A delegação americana ex-
pôs aos delegados coreanos
uma Importante questão nos-
-•••velmente relacionada com a
itlação de uma zona neutra.

As discussões desta impor-
Kinle qucs'8n lncltcou-se num
comunicado do Supremo Co-
mando.

Diz o comunicado que o ai-
inirante Joy chefe da Delega-
•fio aliada apresentara aos de-
'egndos cornanos mapas mlli-
tares possivelmente com a
demarcação dessa zona neu-
tra e desmilitarizada.

Manobras*
Contra o

Irã
TiONDRES, 27 (m —

Noticia-se do Teerl qu» o
enviado especial de Tru-
man, Averell Harriman de-
verá partir pnra esta capl-
tal em (jompanlila do em-
balxador lngl63 naquela cl-
dada, Francis Sheplierd.
Vlalaráo por via aérea. Sa-
be-se que vem discutir com
os magnatas do petróleo in-
glôs os melhore3 meios de
contornar a lcl de naclona-
lização do Ira. Ao que se
sabe, Harriman teria con-
seguido uma promensa do
preminr Mossadegh no sen-
tido da ser aceita a forma-
çao de companhia mlxta pa-
ra substituir a Anglo-Ira-
nian Oil Co. na qual os Ea-
tados Unidos tomariam par-
te juntamente com os in-
gleses e capitalistas Iranla-
nos. Americanos e Ingle-
ses formariam a direção da
empresa.

Outras Informações pro»
cedentea do Irá dão conta
do grande descontentamen-
to popular que lavra em to-
do o pais cm conseqüência
da atitude capitularioniata
e traidora do governo.

m moINTERESSES
E Interesses dos Iml 3

Solidária com o Movimento
Brasileiro dos Partidários

da Paz
Manneiia-se a diretoria eleita do Sindicato dc

Trabalhadores em Holcis, Restaurantes e

MANIFESTAÇÃO
PELA PAZ

EM LIDICE

Reunião de
Estudantes
Da Associação Metropoli-

tana dos Estudantes Sscun-
dários pedem-nos a publica
ção do seguinte:

A A. M. E. S. convoca
para hoje, dia 28, aa 14 ho-
ras, na sede da U. N. E.
(praia do Flamengo 132)
uma reunião de sua direto-
ria e dos colegas que com-
puzaram a delegação cario-
ca ao IV Congresso Nacio-
nal dos Estudantes Secun-
díirios pedem-nos a publica-
aôbre assunto referente ao
Congresso Nacional reall-
sado em Salvador.

Similares
 9 A diretoria eleita do Sindica-'to de Trabalhadores em Ho-

teis, Restaurantes e Similares
do Rio de Janeiro so'idarizou-
se com o Movimento Brasileiro
dos Partidários da Paz, dacla-
rando, em oficio firmndo por
todos cs seus membros, que o
movimento pro-paz mereça o
irrestrito apõlo do todos os bons
brasileiros.

Os trabalhadores em hotéis,
restaurante* e similares, diz o
ofício, «afirmam sim disposi-
çfio de empreenderem esforços
no sentido de impedir a con-
cretizaçãc do medidas anun-
ciadas pulo governo contra tão
elevado movimento. Assim o
fazem por entenderem que essas
medidas representam o dos-
-espeito às liberdades consti-
tucionais, medidas de guerra,
portanto, ferindo os direitos
humanos e contra o dasejo da
paz, de todo o povo e dos tra-

conclu ta 4' fig.)

PJIMgijIinpjij^^

Desde antes da conferência de Wnshincton, di/ie « imprensa
reacionária que um dos wisiintoi s serem ali Irntndos cia o rum-
tfmento dou P»fscn latino-ámerici^os cnm iih democracias p«i:>ii-
Lirc» com que mantivessem relações. As di-eis.les cspccirictw ..o
Washington foram mantidas cm «e^rcdn, mus » Itnmnroti, inn-
çendo-se a provocação Cintra a Polônia e a Tcltecnslovuqiiia, mos-
trou que o governo de Vargas, como sempre. .i»"na tomar n ini-
c'atlva cm cumprir ns determinações do patrão ianque. A opinião
publica recebeu com a mais decidida ropulüii n grosseiro mnuo;
bra, que não passou, afinal, de uma provocação n<> vario, com o
vergonhoso arrombnmento de volumes no Cais do I orlo.

Em denuncia feita da tribuna da Câmara Municipal, o vereo-
dor Henrique Miranda revelou novos detalhes da trama, reila .-m
obediência aos trustes gucrrciroB anglo-americanos e seus asso-
ciados das classes dominantes nativas. O vereador dc I restes sa-
dentou o papel desempenhado pela Mibra, ramiflcapuo brasileira
da Dupcrial cujo porta-voz no Senado foi o sr. GnrloR l.lndcn-
berg, que liderou as calúnias provocativa» contra a Icliecoslovii-
quia e a Polônia. A Mibra, como os demais trustes impcrln Istan,
tstá interessada cm liquidar o nosso intercâmbio conicrc.nl com
na duas democracias populares.

O testa de ferro Lindcnbcrg tentou dofender-se, no Senado,
alegando que não é acionista da referida companhia, c acresceu-
iou que isso aliás seria muito «honroso». Mas deixou sem respos-
ta as Incisivas e concretas ncusaçõr-s feitas pelo sr. Henrique Ml-
runda, a saber: que o cunhado de Lindenhnrg, Eugênio Queiroz,'
é presidente da Mibra; que o filho de• Mndcnhcrg, l-crnando •
.dvogado da Mibra; que um sobrinho dc Undcnbcrg, Eugênio
Sette, é advogado de um truste nssociado; e que o proprto un-
dcnbcrg, qiando ftovernador do Espirito Santo, jft ora um (Uni-
sor ativo dos»Interesses da Duperial, t«ncl... Inclusive, proibido
umn conferência do engenheiro Antônio Rodrigues C «ul n io ko-
bre a exportação de areias monnziticas e consesiiido a remo-; .o
desse técnico dc Vitoria para Marius.

Assim são os fomentadores do rompimento com a Polônia «
a Tchecoslováquia. Outros deles, o senador Bcmarcles f-ilho, e re-
presentante da Westinghousc e sócio da Standard l.lclnc. io .oh
defendem, em suma, os inter.isses imperialistas contra os inte-
ipsscs do povo brasileirc, que são pela existência dc relações cl-
idomátlcas e comeroiais, mutuamente proveitosas, com os govci.
nos das democracias populares, da China Popular e da Unlao bo-
viética.

As declarações do ministro da Tchecoslováquia, que ontem
tianscrevemos, são de uma correção exemplar e mostram que <<c
fato existe essa correspondência de interesse entre os dois países.
O sr. Jnn Ccch acentuou que as relações tchccobrasileircs so am-
pliaram positivamente no» últimos anos e que o estreitamento dos.
sas relações só pode fortalecer a paz mundial. Quanto a poliCca
externa do seu governo, mostrou que é uma política hasoai.a nos

princípios da cooperação pacífica e amistosa entre oa povos.

O povo brasileiro quer paz, quer cooperação e amizade com
todos os povos do mundo. Por isso. repudia a infame cnmpamia
dos trustes e seus apaniguado» contra as representações da I o*
lónia c da Tchecoslováquia, pr.iücs que marcham vitor.osar.iento
para o aocialismo e onde as massas trabalhadoras, no poder, mau»
guram uma cra nova de felicidade e de paz.

TOPIC OS
• MORTE

ÂO LOIDE

,n0 dia II) de Julho passado a população da pequena cidade mártir,

atualmente quase que inteiramente reconstruída, se reuniu na

praça principal cm vibrante manifestação pela Paz. Na ocasião,

discursou o vice-premier da República Democrática da Alemanha,

Otto NuBchhe, que aparece neste clichê, e que falou aos habitan-

do Comitê Alemão dos Defensores da Pa*
us dc Lidicc cm nome

do qual c presidente.

Revoltaram-se os Operários
F Confiscaram os Bens da Empresa

ÍÂS SUAS REIVINDICAÇÕES - BECADO MBA GETULIO:
•NÃO IREMOS PARA A

BELO HORIZONTE, julho
,IP) __ Os operários da locali-
dude de Pared:'.o, município de
Pirapora, que trabalhavam na
construção da estrada no tri

EXPLORAÇÃO
CRIMINOSA

Os pequenos criadores de
municípios fluminenses, en-
tre os quais são Gonçalo e
São João de Meriti, estüo sen-
do criminosamente explora-
dos na aquisição de forragem
para suas criações, não so'
pelos negociantes gananclo-
sos que impcom os preços
que querem como tambem
por funcionários incscrupulo-
sos das prefeituras e do Mi-
nlstério da Agricultura.

Em SSo Gonçalo, o remoido,
tambem chamado farell-
nho, está sendo vendido no
cambio negro por preços ex-
torslvos. No mercado comum
os pequenos criadores não o
encontram para comprar. O
Ministério da Agricultura, a
pretexto de combater o cam-
blo negro Instituiu a distribu-
IçSo Oi quotas de forragens
aos criadores através da pre-
feitura. Mas esta medida, em
vex de melhorar a situação
criou novas dificuldades para
os pequenos criadores, porque
oi funcionários encarregados
dt dlstrlbulcáo de quotas,
entre os quais o vereador Fi-
deles Freire, fizeram disso
um expediente para extor-
qulr dinheiro dos interessados
aos quais so' fornecem o re-
moldo ncibendo gor
Betas polpudas. E a qualquer
protesto os especuladores
respondem com ameaça de
policia. Além disso, para ar-
rançar mais dinheiro dos pe-
quenos criadores, os fiscais
da prefeitura levam um tpln-
po enorme para faaer^r ve-
rlflcaelo das quotáí • en-
quanto Isso a> crlaeBM toa
sem fortaftnk

Em Sâo JoAo dt Meriti a
situação «ra Idêntica, tendo
originado um vigoroso protes-
to das mulheres dos criado-
** nua lusUsMott nvolta-

eho compreendido entre Pirapo- n,.e só o faria depois de retor-
acabam de levan- nar de uma viagem.

das com a extorsão de quo
estavam sendo vitimas inva-
diram a casa do prefeito e
obrigaram-no a ordermr a en-
trega da forragem a que ti-
nham direito. Resta aos r-*-'-
quenos criadores de São Gon
calo seguir este exemplo, nfio
se deixando mais explorar
pelos especuladores, exigindo
por todos os meios que seus
direitos sejam respeitados,

rir Formosa,
tnr-se em vigoroso movimento
An revolta, confiscando os bens
da Empresa Brasileira de Cons-
irueões S.A. e assumindo o
controle de todas as propriciia-
des da referida Companhia na-
nutln loralidnde.

REIVINDICAÇÕES
Deu o''irrem nos aconteeimen.

los a paralização dns trabalhos
de construa da estrada. O en-
ironhciro Pedro Natalino _ Lcs-
sa deu o aviso prévio do dispen
sa aos operários, porím te-
cusou-se a indenizá-los, dizendo

'""' --¦ ,. 

,Os operários, revoltados com
esga atitude, organizaram se
(» elegeram uma comissão, con-
fiscando os bons da empresa.
l-\ii endereçado um telegrama
de protesto ac presidente da
República, à imprensa e ao en-
gonhoiro I.essa,
niento. os tr

Ajude a
Imprensa

Popular

o promotor publico de
afirma
Carlos

Uberlândia afirma
que viu Luiz
Prestes vestido de padre,
entrando na casa ds um
vereador. Iria rezando?
O arguto detetive deixou \
passar esse detalhe.

De qualquer ronnsira
isso não é vantagem,
pois um outro promotor,
o famoso Orlando Ri-
beiro, descobriu certo
dia que Prestes se cn-
contrava refugiado num
submarino russo dentro
da Baía da Guanabara:

Mas quem sabe se não
era mesmo Luiz Carlos
Prestes aquele já histori-
co diplomata-marinheiro
que o m'nistro do Traba-
lho da época localisou na
cidade de Santos?

Nossa duvida Be torna
cada vez mais cruel, se-
nhores da policia.

Onde está o homem,
afinal? Certa vez locali-
zaram-no simultaneamen-
to em Cochabomba, em
Belo Horizonte • Mob-
con. Uns dizem agora
que o viram na Uberlan-
dia, outros afirmam ju»
ele está nas visinhanças
de Porecatú, à frento
dos camponeses.

UíS não. Surge ines-
peradamente um senhor
na Bolívia, que a si mes-
mo proclama de «inimi-
go numero 1 do eomu-
nismo», garatncb que
Prestes está mesmo é na-
quele pa's.

O nome desse senhor
é Don Eduardo Del Gra-
nado. Quanto a ser o
inimigo numero l do co-
munismo, o azar é dele,
está claro. Mas se tem
a3sim tanta certesa, Don
Eduardo, por que ainda
hesita?

O Chefe de Policia de
La Paz informa Don
Eduardo Del Granado —
p:rsegue-o ativamente.
E conclua melancólico:

— «Mae é quasi im-
possível prend&lo»

Nesse docu-
balhadores afir-

,iu-m nue so devolverão as pro-
priedados que se encontram em
SUU poder depois dc satisfeitas
as seguintes reivindicações: 1)
pagamento cm dinheiro de to-
dos os atrasados: 21 pavimento
da importância do aviso prévio
das indenizações e férias; e 3)
devolução do dinheiro desconta-
do para o Instituto e não reco-
Ihido aos cofres dn autarquia.
UlTAM TAMREM

CONTRA A GUERRA
O movimento do Paredão,

tmnbám assume características
de luta contra a política de

—«Se o atual governo
quizessi prender Prestes
e a isso me autorizasse,
eu sairia pelo vales e
montanhas a procurá-lo.

Depois disso, o esper-
tissimo Del Granado re-
v;la, à meia voa, que a 5
de agosto rebentará uma
revolução na Bolívia.

E a hora, Don Grana-
do, a hora não está mar-
cada?

Que lastima, hein, Don ^

«O nosso sacrifício na
Coréia é inútil» — reco-
nhece tardiamente o ge-
neral Mac Arthur.

E Carlos Lacerda cha-
ma o Samuel Wainer de
«aventureiro» e «trai-
dor».

Essa tem muita gra-
ça.

Em Washington, o ge-
neral Gois Monteiro de-
clara, diante dos gene-
rais americanos: —«Te-
nho certesa que todos
estaremos juntoe na lu-

currra do governo, que leva (s
trabalhadores ao desemprego e
à fome. Assim é que ns traba-
lhadores já se manifestaram a
fr.vor da paz, construindo um
-evtez d.. !.-''c.iid"-- pronorçõps,
rontendo a sopruinte inscrição:

«Getulio. Não lutaremos na
LVicia. Lutaremos aqui mesmo
pelos nossos direitos. Queremos
iiorsos salários».

I Os operários estão tambem
indignados com a atitude do
Prefeito e do Juiz do Direito
de Pirapora, ambos do PTB, a
nuem várias vezes se dirigiram
em ão para pedir que os
apoiassem em sua luta. No seu
movimento, os trabalhadores
contam com a solidariedade do
(omerrio e do3 garimpeiros do
lugar, e estão dispostos a con-
fisdir alimento.- nas fazendas
¦mando os fazendeiros lhes ne-
pirem auxilio material.

A REPRESENTAÇÃO
DA BAHIA AO FES
TIVAL MUNDIAL DA

JUVENTUDE
SALVADOR, 27 — (!.'?¦)

Do III Festival Mundial da
Juventude, que terá inicio na
Cnnital da República Demo-
crátlca da Alemanha a 1.» de
agosto próximo, participará
numerosa delegação de jovens
bahiano3, que leva a Berlim a
afirmação da vontade de paz
da juventude da Bahia, dispôs-
ta a nlb se prestar jamais a
instrumento de guerra dos in-
perialistas.

A delegação bahiana ao iu
Festival Mundial da Juventu-
ce é conBtituida dos jovens
Aquiles Gade'.ha, Tomás Arau-

i jo Almeida, Edio Gantois, Mar-
cos Gorender, Carlos Coelho,
Ariovaldo Matos, José Argileu,
Boanerges Alves Dias, Soane
Nazaré, Silvio de Góis Masca-
renhas, Carmen Torres, Opta-
ciano Carvalho, (credenciados
pela U. E. B ), Fernando As-
sls e Manuel Falcáo (creden-
ciados pela U. E. S. B.. Gas-
tao Lavigne, João Castelo
Branco, Edvaldo Morais • Pe-
dro Pereira (credenciados pela
Federação Bahiana da Juven-
tudo).

O sr. Getulio Vargas pror-
rogou por mais 90 dias o
prazo dado às companhias
estrangeiras de navegação
para fazer a cabotagem do
sal. Essa concesâo foi fei-
ta há meses passados e
abriu o caminho para que

os armadores tivessem au-
torização para fazer o ser-

viço de cabotagem para to-
dos os produtos alimentl-
cios. Com isso veio tambóm
o aumento dos fretes, que
terminou finalmente com a
recente permissão do sr.
Getulio Vargas da liberação
das taxas para as cortina-
nhias estrangeiras.

Os armadores ingleses e
americanos podem, portan-
to, estipular os preços que
bem quiserem para o trans-
porte desta ou daquela nier-
cadoria. Tara as eompn-
nhias nacionais ficou man-
tido o frete antigo.

Alem dessa concessão
antl-cons.itucional, pois o é
de fato, jà que a Carta Ma-
gna estipula taxativamente
que a cabotagem só pode.
ser exercida por compa-
nhias nacionais o sr. Ge-
túlio Vargas ofereceu ou-
tros privilégios aos armado-
res estrangeiros sobretudo
ao grupo americano. Assim
p que sob a alegação de que
os .portos estavam super-
lotados permitiu uirm taxa
extraordinária de 25 por
cen*o sobre as mercadorias
que demandavam aos por-
tos de Santos e Rio. Essa
iaxa foi depois alimentada
e recaiu tambóm sobre os
portos do Rio Grande do
Sul e de Recife.

E novamente a nutorten-
ção para o transporte de sal
é prorrogado por noventa
dias. Dnnni a pouco o mes-
mo serA feito vnrn outras
mercadorias. Convém sa-
lientar que a situarão do
abastecimento em nada se
alterou. Ainda ncsla sema-
na em rovnfo '•ofii,'*r"la
em Minas derls os criado-
rfls f*r4n"nc'',"n,n n fn*o de
exir.tlr o sal somente no
câmbio re"TO e em nuanti-
dades diminutas. Como o
sal outros r'odntns tenhóm
continuam desaparecidos.

Mas tudo ls"o nSo tem
imnortncia pa'a o sr. Ge-
tullo Vnrcns cu'n nlano 6 o
da Hquldívíio dns compa-
1'h'as renlon->'i: d« nnverá-
r-So em beneficio d"i erma-
rior"- ¦•r'-rl«n>-»Q " '""'^neS.

foi alarmada pelos pistoleiros
do tipo americano. .1 '.c-.ho-
ra Ollvia Calábria, arrastada
pelos cabelos c a ponta-pis,

/oi levada para a delegacia sob
os piores maus tratos durail-
te todo o trajeto, apesar dos

protestos indignados dos po-
pulares. Foi autor dessa /«-
çanha nn^istu um tal de IaiíS
Martins da Knclia. Caiu fc-
rido por uma bala dn policia!
um dos populares.

Naturalmente os assassl-
nos vão instaurar processo

«para apurar responsiimntui-
des», por ordCMi do govôrna
do Estudo*...

fisie, fiei aepositano d't
confiança de Vargas u dos

americanos, tendo estudo em
Washington logo depois úc
eleito, e >ndc recebeu "»i
«Chrysler* de presente —
Kubistclick enquanto '•«<>*
ítuía a iblagitct sobre n or-
gia dc «Palácio dus Ma ,</a-
beiras».

Mas o povo mineiro toma
nota. O sangue dos pmnntcs
e democratas derramado por
esse «quisling* estadual será,
cobrado no devido tempo.

• NAZISTAS EM
MINAS GERAIS

Eduardo?
Afinal o ilustre Del

Granado não resiste, e
faz essa tirada digna do
seu nome:

O Sr. Gois, como se
sabe, pretendia tambem
estar junto com os ale-
mãe;?, na outra guerra.
Que peso!

^ w w *r~*T

JOu!
ALFAIATE

! [ RUA BENTO KIBEIRO, 88 ,
L I». and. sala 1 ¦ TEL. 43-0092 ,

Os sangrentos aconteeimen-
toa de Uberlândia, provoca-
dos friamente pela policia dc
assassinos do sr. Kubistclick.
vem relatados com detalhes
e sem a menor cerimônia em
alguns matutinos da «sadia*.

Quando se dirigiam para
falar com o dclcffdíio de po-
licia da cidade, por sugnitão
do próprio prefeito de Ubcr-
tendia, a fim de reclamar con-
tra a prisdo de cinco pátrio-
tos arbitrariamente presos na
véspera, dezenas de mani fes-
tantes, na maioria senhoras,
foram atacadas traiçoeira-
mente pela policia, sob o co-
wanáo do delegado José IIen-
riques. Mais âe com tiros fo-
ram disparados pelos bandi-
dos, armados de fuais e me-
traüiadoraa. Toda a oldade

* O BANHO
O coso Luza:c'.o c^bre iüâ

vergonha e ridículo o go-
vêrno e os partidos da ra-
ajão. Atravcs da im?ro:;sa
e Ja tribuna parlw::o:,-*.ai'
o antigo hospedeiro de Vc:r-

ges foi coberto do injuries,
a propislto da aposenta-
çao Ca seu nsms pam e=i-
ba!.::a(Jor cm Bucid.-, Aires,

O prcteacloso sr. Alberto
Deodato dcsír-lclou, no
plenário da C=ni3:a, a ban-
deira esíarrapai-a Co pr.ti-
do dos lenhos bremos. Foi
dito sobre I.uz."do o que
ele merece.

Aciisa:ca-no de nerjoris-
ta para bai::o. O <-. Flitcs
da Cunha, naccldo r.a m:s-
ma fronteira do diplomata
centauro, aplicou co caso
anedotas em c=r,:olhano, te
grande sebor humoilsfco.
Sentado a dais mstros dos
dos ferozes ud5n'stcs, o li-
dor do govóino, ds camaro-
te, assistia ao masscc.-e, in-
diferente.

Vejcmos agora o resulta-
do de lão rumorosa c:m.-)n-
nha. Sondagens tcltcis no
Scncido rev-Vm que cindi-
casüo "o Luzcrdo será
apiovcda por m-lr.ia e-
magsdora e que contei in-
clusive, cetn os vo\o-, ds
muitos tr'- *~s, de mui-
dos co:ro!:.ç'.onír:c3 ú:r. c:s.
Deodato o Flores. .í.o lia-
marati, ensa outro n:a"ls-
ta, do mssmo naipe do Lu-
zardo, o psqucr.c Lt-.ar.:-Icr
da Ultíagrs, que tampam
esturrava co-i*.:a o centau-
ro, botou a viola no wo,
disponclo-se a ei"? " a n0"
meação. E teremos assim,
como re- -nt?n'.3 rio go-
rírno 'le Vargas junto ao

n:'a''oum
va
de Peron,
embaixador que or.loa de

partir do E'o oa-e ISv.ir^os
Aires recobe, de publíso,
em voz de -m irouna lim-

pa, ¦> mais acabrunharjto
dos bar'-os. a"--T.t er^-a

!I:o mpior que tm
pixe.

ü-.?:--

i tf»Assine, Leia e Div^giu
PROBLEMAS
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NA CÂMARA DÕTsfRITÍfSrAL
£M DEFESA DAS 1MIJN1DAD.ES DOS Vi!-
BE ADORES DE TODOS OS MUNICÍPIOS

Pala u 3t'. Elizeu Alves, líder da Dançada Comu-
uiíía. pedindo o rápido andamento de um pro-
jeio do deputado Campos Vergai nêsío sentido
— História Ho juiz Alcino e do soldado Enocl.

1 M I* lí 17 N S A POPULAR 2S-7-!P5r,

Na scssfto dc ontem na CA-
mni-ii '!.. Dliitrlto Federal, (. vc*
ronclor Ull-jcii Alves, lide: iln

mmm

lm& '««-.Ci'»

I
*1
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VEREAVOll

Elr.e.11 Alves ih Oliveira
bancmlu comunista, conjjratu-
lou-sc com o deputado Campos
Vergai pelo seu recente pre.je-
to om ilefiisn Oas Iniunldaües
doa vereadores. O governo do
Vargas desrespeita a todo mo-
monto us íniuiiieluelos .los ve-
readores, come. já aconteceu no
próprio Distrito Federal. No
interior de alguns Estudos —
priiiclpalmentc cm -Minas, Pa,*
raná e. Rio do Janeiro -- oa
roprcsonlantea do povo suo pre-
koe c desarmados. K' multo
justa e oportuna, portanLo, ;i
proposiç&o apresentada pelo .sr.
Campo? Vergai nn CAniara dos
Deputados. Soli"itou o .vereu*
dor Elizeu Alves que a mesa
encareça ela CAniara Federal u
necessidade elo rápido anda-
mento do projeto eiii apreço.

O sr. Frederico Tratta voltou
n falar sôbrc as professoras,
baseado nas informações de uni
rcspertlno. O sr. Silvino Neto
contou a história do soldado
SiiiK-k de Souza como n juiz Pin
;o Falcão Que se resume -is-
<im. o juiz, eom seu automovei,

A/VWI <W/V ."«•WWV*-'

avançou o ninai; o soldado ve-
domou O juiz protestou rou-
tru a reclamação Nasceu n
discussão Enlteo, u soldado
rilcse qua se a iIIhoushSo conti»
ininsso 8)e seria obrigado u lo-
var o juiz preso. O juiz par-
giintou! «o Ronlior satie com
quem esto falando?j V. con-
cordou iíiü ser preso Foram
para o B," D, r.. onde o dc-
legudo deu toda ;. razão no Juin.
e prendeu o soldado, 0 vereu-
dor SIlvlllO Neto queria um vo-
lo de louvor uo soldado, Como
sempre, quando nãn deseja a
aprovação, o prosidentu falou:
«Oportunamente, u Mtjsn pw
videuolni¦••'.-*. O sr índio do
15rusil narrou sim visita a... lios-
pitai Cairos Clia^as, onde lu-
do, uogtindo .sim.-.' Infonnacões,
cstfi perfeito •; queria um voto
ele louvor ao diretor do Hos-
pilai o presideulo wtei di<o«
«oportuníuiMiiiiir» e .• vol
aprovado.

Debateu-se o problema da
criação de mereadlnhos. De-
pois, voltou A discussão o ro-
querimento do .se. Silvino Ne-
to: um voto de louvor para o
sbldado ISnok, que quiz |ircn-
dei o juiz Pinto Fnlc&o e ter-
inlnou senelo pi'03o, Estabele-
cou-su o tumulto .- u sesafto foi
suspensa, Em sua acuane&o ao
magistrado, disse o sr, silvino
Neto: ílCsse juiz que nilo e1 Juis*.
cie futebol, mas uni juiz de dl-
reito». Dopois, no ontRiito, »>i>
pressões .• explicações, resolveu I fe
retirar o reinierlmeuto

Discutein multo por caus
projetos que concedem <:>
benefícios a agricultores
Distrito Federal os verem
Osmar Hozcndo e A-manilino
Carvalho

Voltou ti m-.i (lisciitiela, mais
ümii VL-z. ;i queslRo ela cnctim-
paçao dii Cia. Telefônica, O sr.
Vais Leme perdeu :. calma u
desligou-se fttd da Comissão do
lúetropolitano A comissão en-
carregada de se estender com
o prefeito esteve ontem no ga-
binele do si JoBo Cariou VI-
tal.

¦ \,N.*.,--.---v'W-.-..-

O l KlNCIt'10 D18 INdiINUii)
Nu riu. .iiipurfi, no i.r.siin

i> 17, oiieli* funeionii u I iib -
rat.iiio Farmacêutico tíoMucni
du llnua Pedro lii\.-.n.i A Cl
verlflcou-Hg, a inuilrupmln ,!.-
ontem, um principio le incíii*
dl... D fogo leve inicio no pri-
iiiciim ai.,!.".;• sendo entrei auto
prontamente debelado pelos
boiiilielvoti Ainda iitlo. eiiliio
avaliados oi> prejuízos causa-
dos
Q 0HSUNIDO8 •- Sílvio Mft-
rlnaio Celeste, dc- 'Ji. anis,
solteiro, u Qeralelo Herineiugll-
do da Silva, d.- 30 unos, ,lum-
o., m solteiro, umbos emprega-
do>; da residência do .-ir Joíio
Borges Filho, n nm Plratinin-
ga, 120, nu Gávea, desentende.
riiui-íie, ontem, por qiiostdoa de
serviço « foram As vias Je fa-
to. Silvino tomando de uni co-
po atlrou-o ao rosto de Hornio*
neglldo cauwimlo-líio graves
ferlmontos A vitima foi m~
ternada no Hospital Miguel
CmiIo o o agressor depois do
proso foi autuado

¦;.; i "á^SfflBÈÊk WKSW'. M1

O MlüNÜRUiÉJ DEUNQUEN*
! rios ¦ Quando assaltavam a
I Loja Jnvaní-Moâas situada A

ru- Republica do Parti, mii-h
em Copacabana, foram prrsos
eu flagrante ou menores: Ala-
rio Guerra de Melo. do ia iuioh,
morador A rua Caelroliui de
Abreu, ISfi, Kdsou iIoíi Sajitos,
da mesmu Idade, o Fernando
Leite Gondim, do 15 anos, estes
dois últimos sem residência,
Ç .ve: HESS A O -- Uma cena
de .sangue registrou-se, ontem
no Interior do prédio 3 ela rua
Fernanda Gulmarfl.es, onde «o
ai nam Infltilladau os escritórios

.Menezes Dnniug, uasatlo da 2v
anos de Idade, bombeiro hldrau-
llco. morador A rua .Marlz o
Barros, '-'ff, em Caxian, agrediu
oMn uma chave de íenela o elo-
trlcisla Antônio Ferreira, de ÜG
anos, solteiro, domiciliado a Pr.
Tenente (JU Guilherme, n i\
causando.lho graves forlmentos.
A vitima foi Internada uo Hos-
[iltal Miguel Couto a ., agrei
nor proaà e* autuado
Q CHOQUEI DE VEÍCULOS 
Na avenida Presidente. Vargas,
em treiito ao prédio n. 1025,
colidiram o auto lota.jão B-52-40
e o carro c-hxp». B-Oi-35,

senhora i/iizu Hrniju di i..!uh,h,
casada, de no n.i m, e sua netii
Maria T.ucía. de I'.'. iuioi de ida-
de moraduriiH A nm Florlann
do Sousa, 27. sobrado Sofre*
rim as vitime-, contusões n es-
poriaçGcs, Feudo tiiedlciiriiis no
Hospital do Pront • Socorro.
,*., DSISCAR.RrLOU Ü TltEM
- O trem do luxo Vem Cruz
procedente de Bolo Horizonte.

1 descarrilou mi estaçilo de Mo-
lu Franco, som entretanto ha-
vor causado vitimas entre os
passageiro». Par esse motivo
deverá chegar a esta capital
coi,. uni atrazo tle d." horns, ou
seja As Pi horns.
O ATROPELADO Ao atra-
vessar a' avonlda Presidente
Vargas, foi atropela do por um
auto de chapa ignorada o co-
inercICirio Ganzalo Nlcolnu da
Silva, de 51 unos do idade, sol.
toiro, residente A avenida Pre-
Siider.te Vargas, 1.138, Com

rtírí-1 UHLura. *.ia porna eflQUflrdíii foi
In firma Antônio .Salazar. Porjjgldo por Mario Martins. Em totornadu no Hospital do Pron-
desentendimento»! Selrnstlllo conseqüência saíram feridas nUo Socorro.
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Grupos de trabalhadores do Cais do Porto qt-.nndi» falavam Ü. nossa reporl.ágetn sobre os ilosman*
 (]05 do sr. Edson Cavalcanti na direção do S A SP. -—-~

ÍB0RAT6RÍ0 SYDNEY REZENDE
EXAMSS do sangue, urina, escarro, etc. i-'in.;ii(i toinbni «•

exame do liquor. Diagnóstico precáce du çraviriês (resçõ* do
Y,«rdi-\i ou Maililil,
Avenida Almirante Darrc-so, r.*, 2 (Tabolciru .in IlalnniO

4". andar - Sair. 103 « Telefone: Í2*8RR0.
Diariamente de 8 à.*. l!i hora- Aos sábíido." »n- i"< horüs.

IS Vi .«"íiI tfácpCISrSC IS ücJdlluu 001
O sr. Edüon Cavalcanii reconduzido à direção do SAPS declarou guer
ra do moríe às cantinas, harbearias e engraxaiarias — Ouvindo a

tr&bõihadores

.*•---•* v. *,.-¦*-„• yVsíVAV/WA-v.-wA' S^t^SJ^.*1. *

VIBRAÇÃO E
(Vi i"jiietiisiie, aa

sempre presente a todas nós,
aquela 'iue iiã...> desapareceu a
no.c?;i Aliee Tiblrlga; homena-
geando nfto .só n s.uri memi5r)a
como a de her.nnBE tiaeioniiis,
lombadas na luta — lí-Mia e
Angelina --- tenlu a eerleza
r.1a vitoria das mulheres 'pie,
ticfie Ccngicssj, p-irtiiiía para
novas iniciativa*», revigorando
,*.ur luta do eleva Jo sentido

K acentuou:
- .",...( podai*,! (leter ns mu-

lheres que defendem son,-: .11-
tes queridos, ameaçados com a
perspectiva de tiraa nova guer-
re ,

A INFANC V H O
FANTASMA DA GUKKítA
A escritora Laura Austrc.

gfisllo destacou em sua? ele-

.'.i. mas nos emjjetiharinos tia
preservaçfio do suas pequeninasvidas, que o fantasma da guer-
ra estó ameaçando lií" de per
lo

SIMPATIA E APLAUSO
SAO PAULO, 27 1 Do rorrea.

pondenle) -- A propósito :1a
reallsaijilo do I Congresan da
Poderiieflo dais Mulheres do
Brasil, manifestaram-se favo-
nlveii. ao conclnvo os lideres dn
I IO • do PSP 11» ASHemhláia
Legislativa, respeotlvaTiie n i e
deputados Paulo Lima >• Paulo
Teixeira Camargo.

Bsle ultimo íris 'ii que fa-
voravol -.. todos o.s congressos,
desde que eles tenham poi fl.
natldadas iiiedldas elo alcance
.soiril |jaca melhoria dan condi-
ções de. vida ò- nosso povo.

Medidas as mais arbitrarias.
vem sendo tomadas po!-* sr. j
lMsoii Cn\alr.".iit: na direção elo l
Sr\SP. FCscolhido a dedo pulo !
ur, Getulio Vargas, nn (empo I
íi.. listado Novo, *'-,ira a (iireeã.o j
daquela autarquia, foi de lá'
afastado quando o seu protetor
Íoi ap :.'!•> do Governo pelou
mesmos lioinens eom quo ho-
je se alia.

Com a volta do sr. Vargas ao
poder fui, novamente, Edson
Cavalcanti recundunido ao pos-
to ontli durante muito tempo
nesserviu. Volta disposto a re-
.dit;.i- sua péssima administra-
füo. Iteinieiou os i-ciib doFman-
d..,- com uma campanha de
morto contra as cantinas, bar-
benrius, engraxatárias .? etc,
esistontos no SAI'S, sob o fal-
SO pretexto de que fogem as
atribuições elaquela autarquia.

Si ua ilüsmuiidoa, entretanto,
!_áo conhocliloH pov luii-in lem-
bra o descalabro (pie foi a sua
idminlstruçiio passada. Era

urna verdadeira casa dr- Orates.
Não havia horário para o res-

laurante. As filn.s se esteneiiam
t"sde às nove c meia da ma.
nua. hora do inicio normal, até
IHII

Su^ld(,sPMui^r"^| TRAFICANTES DE SANGUE .
guintp: (Conclusão da l.- pág.) I periencias merras 11110'

— Como escritora e eonio
mulher não posso senão con-
gratular-me com os mulheres
brasileiras por essa Iniciativa,
nerte m;mei. > em que se tor-
na nrcKa.ini 10, muis do (pio nun-
ca, nrio somonte pensarmos nn 1 tilycon de Paiva, a tinolilli
defesa de nossa inf&ncte IKo (7aç3o tio potoncinl hrasilei
dura e crônieomente sacrifico-" ioj serfl feita sogundo :vr ex

pelos listados Unidos, entre o.s i nores, (• nue- engenheiros om
Q.uals ns areias monnzitlcas e •. minas virfio f]os Es,tados
minérios de* urãiiin. para a fa- | Unidos para áprossai o as-
l.iilcaçfio da bomba ntõmicii ! Hnlio aos nossos minorias

Anuncia ainda que sogun- j consldcnidos estratógicos,
do o famigerado untreguisla J I-." claro que o petróleo se

luclui entre esses minerais

—-ipjr-t*- -V' ******

VI lli O HOS S
1

iiicui 1' ua uiulítc» J
«i/.» >lí tnícrlon J
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tnfiMnln, eatrotninonio, <ulí& <i' intm6rl», 'entlai
'ÍÍ..IU lino^nnitica, lüíii.» dc Irnr&isn, sie.
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TüíiEKCüLOSSÍ) — CIJMíW GKKAL

Rua Álvaro Alvim, 31 -S| 501 (Cinolâilclin)Diariamente das li às 18 horas
(Exceto aos sábados)

Consultas populares: 2as., 4as. e íiaa.-fèirae
1 horas ~-
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DAQUI E DOS
(concluuôo do óo. p«y.)

inii cruzeiros, enquanto os es-
trangelros receberão 8 mil.—
O Bangú. prestigi: lido o ini-'cio. adiantou também que a-
tuará com o s*.'ii quadro com*
pleto.— Anuncia-se a Iroca
de* findai o por Palante e
Brandãozinho, o primeiro do'•'lumijicnso e cste'i do Pai-

•ras.— Sao Paul" e Am*2ri*
do lieciíe, deverão Jogar,¦ i Pacaembu, na próxima se-

iiiaah, A data está dependen-
fio da realização do encontro
Palmeiras X Juventus, adia-
ilo para torga ou quarta fei-
ra. — Laíaiette deverá ingres-

Se> ciisiaiá I2u mil oriizolfos,
O cliibo do Canínde lambem
está interessado èm contratar
Jullo purez, — Niiiinho j,á so
refez da contusão, que o a-
fastoú das cariclias nos ultí-
mos compromissos da Portu*
t;ue'sa. — Koi homologado o
recorel mundial de salto tri-
pio alcançado Adarrmr Ferrei-
ra da Silva, atleto paulista.
A mare;a de 16 metros está em
poder também de Taíima.do
Japão. — Poi superado o re-
cord brasileiro de levanta-
rrrnto de pesos, na categoria
elos meio pesados. A marca
atual è de Silvino Kobim. que

de mitle as ativldudes fronc-
tiens que os representantes
da Standard Oil desenvol-
veni ultimamente no sontldo
da entrega do nosso ouro no-
"li- David ftockofeller que
se onconlra no Jlrasli confe-
lenclou onte-ontem comesse
objetivo, com ó sr. Golullo
Vargas, cujo minisiro do Ex-
lerior í empregado do truste
petrolífero ianquo.

Enquanto isso, n ColniosRo
«Mixtn* Brasil-Estadop Uni-
dos chefiada pelo gangstei'
financeiro Merwin Bohan,
i*eune*se simulando cs Io d ar
problemas de dragagem de
portos e rios mas na reali-
ciado paru dar andamento ao
plano dr assalto dos trustes,
motivo polo (uni foi consti*
lüida.

\ pinuai;a dc levai o Ura-
i sil A g u e r r a está assim,
| como se vô, inliniaiunle re*
: Incionada com o ofonshvi
; imperialista sobre' as riiiuo-
i 7ns do nosso pais. Coloniza-' 

çSo e guerra — eis a ameaça
cíiela v(7. mais grave. Con-
tia ela, cabo aos patriotas or-
tiuorem bem alio a bandeira
tia libertação nacional o da
paz, lutando jmrn quo o nos-
sa pátria nno se transforme
em colônia ianque o pnra
que a vida ele nossos jovens
n&o continue objeto de trafi-
canela n.-is mSos Imundas de
tlnis Monteiro, emissário dc
fjüeiTa d" sr Getulip Var-
«as.

i pelas 1.1, vinha um fun* J
onáiio anunciar (pie. «comida

só ao i.ieii. dia». Os gêneros
alimentícios viviam abandona*

i ¦ aos ralos e baratas nos de-
fios E nn restaui-ante, n lei

era comida podre e <soeorro
ui;reiito> para quem reclamas-
£0.
.'.ÜlilTU.UilKIiAltK

Sua volta veio trazer de novo
a anarquia As reclamações dos
freqüentadores são constantes,
A comida está intragável. Os
aparelhos estão quebrados. Mas,
ia • ficou só nisso a atuação tío
ir Edson Cavalcanti. 7'ui tam-

bem iniciado • *fecha-fecha de
lo''os os orgãoes anexos uo
restaurante. Inicialmente foi
ii.oriificado o horário da blbllo-
teca o discoteca, que nf.o pude-
nun muis sor freqüentadas pe-
lu.; trabalhadores. Km seguida
foi retirado a Assistência Don-
mrin, que funcionava mim ca

ino no palio do roslauran-
te Central. Igual sorte tivovani
as engraxataritts e a Oautina
.li Cais do Porto. Quanto a-:
restaurante Central jk foi
anuiiciadc que «enlrorfl om
concerto». Por último chegou n
vez da barbearia. O prazo paia
fechamci lo seró até o fim du
môs. Por src. vez «si barbeiros
já foram avisados que daquela
(Vila em diante estnrfi" despe-
¦lides.

,N\(i QUERO ISSO AQUI»
Em 'i.ta dessa arbitrárbi

medida, o.s barbeiros procura-
.-•.im .. sr, Edson Cavalcanti,
para mostrar-lho sua situação
de funcionário!; antigos, bem
como a utilidade da barbearla
Xada conseguiu modifica;* o
propósito do diretor. Será fe*
chida stimarlaiiioiite •- disse.
1'iirig'lrnin-se então no sen i<?
piv sentanto, sv. Humberto d'Al- i
mu, propondo arroiidatüeiito I
com n manutençflò dos mesmos j
preços, e sem nenhum onu» P»-1
;•• n SAPS, 0,,repreB0iitaiite do
diretor esclareceu então que o
sr. Edson quando disse «nüo
quero isso nqub, ft qUCStBo não
em tle (lespõza, mas porque fu<
gia àa atrlbttlçCes dn autarquia,

inii iras, que aiio
os únicos objetos portoncentès
Iln SAPS. si.rii.oi vendidas ou
dadas. j

FALAM OS '
PREQUBNTADQnHJS
Estes ullimos desmandois do í

Br. 'Edson vem prejudicar wobi-c-
m- do os freqüentadores do
SAPS. A Cantina do Cais elo
Torto incluída entro as coisas
('.'.;j serão fechadas .'.tendia os
traboliiaroros dos Armazéns
próximos ao Iíí, onde ficava ->i-
ttiada. Não dispondo de Aonhuni
restaurante nas proximidades
ficam impossibilitados de enga;
riov n •¦ ,;.-in.' '¦¦" durniite os pe*•(•iodos dc trabalho.

iv de indignação o ambiente-
línal naquela zona. Ainda, on-
tem, quando nfasíla reportafifom
tsteve lio local realizando uma

etiquete, eolhau, entre otí tr; •
balhadores, r.« seguintes deela-
íivõ^í!:

Ereilio L. x"';in-t — Eata me.
dida veio prejudicar todos nós.
Do agora em diante nem um
iMichesinho poderemos fazei.

Paulo Bonfim da CoiieeiçSo;
F.u as vezeü não irn^ii. almoço
de i asa e aqui enganava o este"
u-ago eom um sanduíche c am
copo do leite, Agora, isto e im-
possivel, pois, n Cantina foi
fechada, A medida é das mais
injustas e não atende ;:os tato.-
ivises d. s trabalbadoróE.

— Nunca \i o.i homena
Governo realizarem mula
hem for nós.
Por qüo cntão esperar quo viés-
se para a direção (Io SAPS
coisa, rneilini do quo esse Edson
Cavalcanti?  declarou o sr.
Antônio Moreira Filho, < nosso
iltimo entrevistado.

de Segurança
Apresentado o roque-
rimenio pela Ediiorial
Vitória au Tribunal de
Justiça, áoliciiando a
anulação do aio ileqal
da polícia ao apreender
o livro "Mundo da Paz"

de Jorge Amado

Ao Tribunal de* Justiça tio
Distrito Federal a Editorial
Vitoria, representada peload-
vogado Uiis VVernock do Cas-
tro, requorou mandado dose-
jjurança contra o ato do che;*
le de policia, mandando apre*
eneler o livro de ,Torgo Ama-
do, «O Mundo da V;-/. pu-
hlicado por aquela editora,

O advogado historia as
violências, que já são do do-
mini.) público através do no-
tioiario de* imprensa e pro-
!estos no Parlai,., uto e dc u.s-
soclações culturais citando o
art. i'11 parágrafo o ua Cons--.iUiicão onde* se estabelece
que* ia publicação de livros e
periódicos não depende de li-
eença do poder público» e cj
art. 173 eguntlo -j qual «as
ciências as letras e> as ar.es
são livres:». O livro de Jorge
Amado acentua o causídico,¦¦'¦ tim hino à paz.

Acrescenta o requerimento
que a policia atentou contra
a liberdade de comércio tia
editora e ti is livrarias re*
vendedoras do livro apreen*
11! i j ¦ l,

Í.Í.ECAMGO j
De maquina oi, 'loutnra»

ofe/cc-j o.i sci.j serviços, com 5
muita pratica de consertos e|
Reforma em geral.

j Recado pelo Tel,:
49-8310.

SOLIDARIEDADE* . .
Conclitiifio da 3a, pagina

sentido, aerescenlam, estão pro-
!.-• itaiulo iunio /io presidente
balhadores leasileiros.» Keslo

''¦ da República e ao minisiro iia
Justiça. A comunicação 6 ns-
simula pelos srs. Jorge Gon-
çnlvoa, presidente. Josd For*
nando 1'erelra Lopes, secreta-
rio, demais membros da dlro-
toria e ainda munerosos asso-
ciados.

O SENTENCIA D O
Y. Maia

mÉã/OmmmM^Bmmm

•/. o pi

lireti
fo.

IIV'1,

Uestii
iha no filnn
'.'iiciárii!. lio

.ií! Se Glej
o sentenciado, Itifalívolmeule, burla (ieletlvn ou
c, iieate car..., BrodorhiK f|rnwfoi',| ,,,-, ¦• ¦ n-
Riiioln faria <> sentenciado, injustamente, ti •¦ ne*,. •
Cciltlmiaria a ser pai de Dorothy Malone puni (pie
nasso pelo diretor «mocinha*, bom iiinifre» de ?"U -,
nn mesma propaiçnnda.

Aqueles antigos filmes sobre presídios, uui d
Muni, nos contava misérias feitas peles pyupotenfuzla, flêsso modo. a platéia «torcer em peso pelu fi
os prisioneiros, Agora, não, O diretor ú o pai da imoeiuhu- .• ,"., ymuito do «mocinho». V.' unia espécie .ie sócio en secre-tfu
uma grande empresa. O diretor .'• tão bom, üh. bom bom n
enjo che*,'.i o 3er mais que pai da «mocinha*: >í pai, ti-i:
«mocinho ¦. Maio horroroso como 51a só, í, somente, o ttest
ferro>, espécie de Hub*chofe de reportiçáe.

Iim «Na margem do vida», filme sobre prisSo do niulheic!
a diretora, tambom, era «bouziiiha». lttiim, era uma cawereirc
gorda que comia choeMlale e depois arrancava o^ pediu,m ••..(>
ficavam agaiTüdan nos dentes, Aqui, uo *0 SBNT1SNCÍADÓ.-*
mau é o capitão Douglus (Benton Ueiild), um prepeneut* ijue n
ajuda an diretor «bonuinho» conseguii pela cordura o ;s,
dos detentos, Por qualquer coixinhn 6io mete ...s outros ni solítá
ria. sem o diretor saber, o chegou, ntc, a coniprometor um ci
portado presidiário, só porque bá muitos anos ele estava
As escondidos, um codo de cerveja com um amigo.

Alas o diretor, do filme, iíenry I.evin, arranja as coisas dn
melhor moueira possível e coloca nao sabemos por qu;. car;;.:;.
dágua, tuna boa cílica à delação, pois. Glenn Ford, vendo-se r.*.-
hado em sua liberdade, injustamente, o até sem o direito de ri
dadiinin, não delata, por nada, c|uein havia assassinado um trai-dor dentro da r.còpa >> cozinha.» do presídio, visto ser eata a ú
honra que havia restado ern sue. integridade: itnisndo o 3olidane-
dade aos seus irmãos detentos.

Gostamos du atitutle do (mocinho;/. Porém, no final, <, diretorlteiiry Loviu aâc podi*t ficar contra o diretor do presídio, c faz
noni que o verdadeiro assassino do traidor morra deciunuiúo lersido 61e u autor da confusão, o «mocinho* .ivjebc liberdade con
dieiona) e, naturalmente, pode a mão da «.mocinha.-» nm ensaie-.-!,-
to. A única dúvida que antão fica atribulando ao -.inocni.c - <• ser
duro para um ex-presidiário arranjai' :hiitente*.

Su o diretor e futuro sogi'o fosse «liga» de verdade, bem ltue
podia ujcitai* uma vaquinha para ele na l*',ti.l. Categoria d.iO SENTENCIA©OS?i imin de bom coniportamento.

Talvez antes mesmo do ce-'obrado e laureado Amanhã
« muito tardo de Leonide Mo*
Éjuy, vejainos.du mesmo diie"
lor, c eom a mesma atriz,
Anna Maria Pier Angell, o
filme no qual te explora o
suicídio, Amanho é outro
dia. A Art-Films conta ira-
zer este filuu; no inicio do
ano próximo

José Carlos liuile. dirigiu
nos estúdios da Atlantitla e>

Maior que o Ódio... Istorilmo
signll
orevemenie

siinos «Arroz Amargos e de
t|tiem veremos brevemente ¦
Lobo dn Montanha.» c «u
migante Musolint voltem t
enfrentar a came-ra para .
sou quarto filme «Atum-
papel dc uma freira que lem
inr,.i experiência dramática.
«Anua» ó dirigida poi Allv
to Latltiada e apresen :
pela Lux para Pon li-De Lau
relitis sendo distribuída
America do Sul pe!* Art-
Films, Ao lado de Silvana
[igurain Vittorio Gassmann
Uaf Vallohe. Gaby Morlav!

... ..... - ... - "faeques Rumesnisignifica que o pubin.-u teru | freiradiante dos olhos i |..(Z|;)mais uma produção do roa- I

nutOiiti a irrr P..

Ir/ador de «Moleque Ti/to»,«Falta alguém no Manlcô-
inior e tanroí, outros filmes
de sucesso

U po.oU-
(.iiicin ÍS

Sala-lai Omiti

Silvana Mangano
lar atriz italiana elo
OS PROGRAMAS DEf

KOJE I
COPACABANA - «a. mtí.na o7fcalomao», eom Stownrí e,',-,„.|.,.r

PALÁCIO - 1 PANE.UA - A.UW-
nA0mt,7«MARAC^S - WO.VTBCASTELO - PLOR1ANO -«Abrindo caminho : toxor ^,™

ram AHa di AcctiBcr, n
2açSo ile Giacomo Gi r,
rio cn iu elenco é. encab
tio pela atriz Loa Pndoi
loj definitivamente estv
e'.'o o titulo em porf.UPUó'Artultfrio.

ani
Ihl

Ei-!nun n John Air.-ir.On. it
,115. IS, 20 b 22 Iinms.
V1TORTA - P.OXV -¦ •V.TVf.A
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¦! 23 liornii
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SUBVENÇÕES
Elvseu Mala

sí . iifiiBSSiwBpCiMBtR" SfaüíSS

lotlciii-
idilon

Dulcin;

UlXilIl Tl.e
cn

¦1)':

A solução moderna é moniai o apartamento com

peçaa adequadas, sem o antiquado rccutso dc
.'nóvei-i standardizados! Pata todos os compnttl-
mt-ftoa domésticos cüíponici de ptiças avulsas c
-.'.•! conjuntos interessantes oos n ois variados tnina-
nhos. Simplicidade, conlorlo

tivecutain-se móveis sot;

I 0'RHiniÍ
distinção,

encomenda

OCR» I

qua n Cl
i receber nr.ui snçiln Ho Serviço Nacional diTeatro, dc 400 r---

viag. ui a Portugal A nt'(><liKnlid*id". -d
governamental se dá, apus .1 apresentação' dessa' nc<iiaate chinnada «Ninotciileaí , cmliom tenhn fraca
palco do Regina, está snndo ímpinfridn aos incautos nMunicipal, a preqo do salvados do Incêndio

Sabe-se das dificuldades quo enfrentam o.«flores, tentando apresentar alg-unm eoiisr,
teria d.- teatro Para Cssus grupe
ções. Entretanto, muiti
do amadores, com Importância Idêntica u queI beijada il Cia. Dulcina e Odilon, incluslvo com a' nm prêmio anual n sei conferido ao grupo ,i7 ¦„'„,-.
mais se destacasse durante o ano

Podem, essa importância ser melhor apmveitn
j 

aluguel de salas para espoüietilos nus subúrbios,I cttHtelo de espetáculos apresentados nos balrr
s flssionals, A política do S. N T.. infoilssinnnlc

O cnmpndrlsmo c o epistoláo" funcionam efetivVá Dulelnu n Portugal, mnt que esltii iv/.nr

rítrío

•1 Ri;mos dc ama-
de honesto em ma-

não )i;'i verba pnra snbven-
auxilio se poderia prestar ao teatro

í de m.io

(S que

me
pc

l-eiii'iimunle.
vlafiom nâo

110 f
. pro-
0'ltl'íl.

lhe d,!
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\: fcc, 1 f* A - - (Alcino (limiinbuiu)
Tel, S2-f,817 — «Irene», ,1o ferirániu.-li, pela OI*, Du|.il-iii. wiuu-- RessAo unlcn. le» 21 liora*.

SERRAT-Olí - íttiM Senailnr Dan
Ins) -- *IVI. 42-IHIÜ •- Jlluíili,;'....
comédia üo Jornol Camar*.:,
I'lv;i o seus artistas

l'.'V.\T, - 'íoi. 23.2721 -- «Chlru-
CÜ», COIII AM» l.llorr-.l -. 'is i:1 t, 22
Iiorau

TWATHO COPACABANA ¦ Av N,
fl. Copacabana ¦¦ «M-c.ini.lir.r
coniídln rtc erlllen so'l-'i!. >ln Iten-
rlnnn Poasretll, .'.a ül.ílii Iwnm

e;i,i'n:iA — (Clr.elmiilií*... - J'iir.-o
Cosi», .'mu .'i comedia «Tntiuilu*,
'is 20 <• 22 horns,

T.I.
rt»in

TEATRO r>B
(lüin.ral Ü.-ior
... !..,.•!.,>•,, li,;
üiupila Jor;:
IHiie.lo ai il
Moreno, Sus

Ar.VOHADA
l5o»lo It
Proropl,-
|)ni;n -^Uir.íj ilo

RECHEIO - T.I
climlo puni dli".-i!CAnr.oa ooiiep.
.1piit..-»'l — Tel. '
dioi ilo oure-
n ATrrutuf tlnlin. !\

JAltOKt, T.'l
vista -.Tio iiillh.l

do f!(.y;in Ri ü
ibireln

\ na
0 « ri

i'(ifn
CelcHt.'
ori. ''

.1.

^jite^wwtíwF/Hi* r*pr.«r** vi>*i*fir*r,'**'-*r'r*

fyfâjw ü/io Paula O seu «pau- j esUbeleceu 130 quilo*. 1

KOÜPA VELHA
FICA NOVA

Virnndo-n polo dvoaao'
M, RAMOS, olfaiate, re-
íorraa © consarto roupcr
de homens e ssnhoras'
»ua dos Inválidos, 172

sobrado
?one: 42-0954

Âeoita fazendas para con*
foceões. Preços módicos o

pontualidade

NAO PAGUM LUXO

SAPATOS i
PAHA IIUMENU K MUNHÜKAH

SAPATARIA
KIBEIRO

) A OASA DO TK-iHAl HfluOO»

f 
BPA MI7J!N()fl HVÍA, W j

ÍL*.^.-*.w.-«„,*„*k™*^—...-.-.*-,«., •*•.„!. i

COLUNA PRESTES
LQllUENÇO MOREIRA LÍMA

Quando o General Rontlon, comandante das tro*
pa» qovcnianicntais encarregadas de aniquilar a Cd-
lima Prestes, comunicou ao governo <iue h Colima

estaca ctrcadn, disse que havia ar.olluielo a garrafa
preadeado a Coluna dentro dela Prtstes saiu do cerco

«roffipcndfj ç> fundo da garraia».
Leia a «COLUNA PRESTES», para saber «orno

Isso sucedeu.
Editorial VITÓRIA Ltda

Rua do Carmo. 6 ~ Sala 1.306
Telefonei 22.1613

>-H^u.-.i^v.\i»i»'^^-gjsaa'i«agtf»i«^i^*%-r'

|*W % vpr iiír^^ <tt -.

Nku compre .sem oxainhiar oh iiopsos pi*cçon. 5
132 - ALFANÜECJA ~- 132

(Próximo a rua Umguairuia)
Caslmira de pura 15 . corto c|2m,80 Qy% 308,00
' nsiniíra azul tnariiiiio,

fio inglês 
Gabardine, fio inglôa
Casimira inglesa, era 4

(¦oves (saldo) .
Linho 
Tropical, fio inglês

Tropical ingjfít; ...

\
ci*$ 6ijo;oo

Cr? 700.00 |
j

.corte cj2m,8() Cr,? 70ü,()0

cofto e|2ni,8ll,
corte o|2n.,80

corte iijTmta,
corte c(3nitg,
.con.-* clSmls.

CrÇ 350,00
CrS -150,«)0

CrS .750,00
f—iw—maimimiiin» w—m¦ mr uni j w»h.u vmimbwmwmmwiwi» *»« wwp—h ¦ %> ¦*- -*j ...>.*:a«:-

1TRATAMENTO 00 CASAL ESTÉRIL
MOLESTIAvS DE SENHORAS - OPERAÇÕES

DR. CAMPOS HA PAZ FILHO
p- GIMECÜLUU1STA -

-—"— Caixa dc Pensões da Ligbf — — ¦—
(Laureado pela Academia de Medicina)

6d. aa l.-i 21,1 - Tels. 12.7550 e 383656 I
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A 98 RI C li T A HAO AAliCDftláDIAC comparecerão na próxima terça-feira, dia 31, às 14 horas, à justiça
U lfi k II I U UU5 1|UMCKUIAKIU5dO TRABALHO, A DIRETORIA DO SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO

DO RIO DE JANEIRO E OS REPRESENTANTES DOS SINDICATOS PATRONAIS, A FIM DE DISCUTIREM SOBRE A ACEITAÇÃO OU NAO. DA TABELA CONCILIATÓRIA"
APRESENTADA PELO MINISTÉRIO DO TRABALHO.

Os Crimes Praticados Pela Light
Isssifeféia Imediata

m. a
KM* novamente na or*m 4b ífá a tnt« t»r aumento de aa*

liíiiii.s il.is trabalhadores da Lijrlit, cm vista ria ameaça que pesrt
sobro a campanha que os pc!o»;os du Sindicato, Juntamente cor.i
o Ministério rio Trabalho, querem torpedear, fisne perigo ac
torna caslti vez m?.ior c. as manobras de que lançam mão Odilir
e rua camarilha deixam bom clara sua intenção nônse sentido
O primeiro passa para que o movimento deixasse de ter a orien-
tação dos trahallmdorcs foi a anulação da Comissão ds Salários.
T .:e ato arbitrário n"o se justifica somente com a alegação dr
quo a forma;ão da mesma contraria dispositivo da Legislação
Trabalhista, como quiz dar a entender o Ministro do Vargas,
Somente os incautos acrediímm cm tamanha asneira. A coisa
4 bem outra e todos sabem disso. Por que anular uma comissão
nuo iria apenas acompanhar a «diretoria» da Sindicato nas ne-
jrociaçôes do nmnento? Que mal haveria nisso? O caso, porém,
t> quo não se (rola de negociar na:'a e nem de 'entendimentos.
Pelego não e::i;:c, se submete. Cs trabalhadores cm que confia

<« operariado i!a empresa anglo-americana e que fazem parto da
Cjinissão de Salários, seriam um estorvo à sabotagem què pre-
param. Eles não aceitariam esmola e nem entrariam uds escri-
lórios dà Light ds cabeça bai::a, humilhados, para aceitar o que
os piilíãès ianques determinassem. Não. Eles t5n o ap5lr» da
massa e exigiriam o que foi aprovada em risombléin. Milha-
ios de tfábnilindorcs falariam por sua b3ca e Ha é o que teme
o governo- a I,ight e o MinHnr dt Trabalho. Por essa razão é
que f»i anulada a Comissão de Salários.

Como friznmòs acima, o perigo de torpedeamento da cam-
panha é cada vez maior. Para a próxima semana os jornais
anunciam uma «mesa redonda» entre ns direçães do Sindicato
r. da Mght pnra «tratar» do aumento. Odiüa e seus comparsas
nfio têm autoridade para falar em nome da corpora-ão. Permi*
tir isso s-ria aceitar o r.tt arbitrário do er Danton Coelho enu-
lnmlo a Comini:.".i de S?.l:írios. Tal ""ircsenlaçib deve ser d'icu-
ti:'a en assembléia pn^n aprovarão. Não pode a ráairan ser feita
il rev'ia ria .•orpoT-ão, porque não se trata dê mçsã redonda,
mas de conspiração contra os interesses das trabalhadores dr
Carris.

ASSALTA A BOLSA DO POVO E LEVA À DESGRAÇA MILHARES DE TRABALHA DORES -0 VEREADOR ELIZEU ALVES DE

OLIVEIRA NA SEÇÃO DO MEIER — FALAM A REPORTAGEM DE IMPRENSA POPULAR OPERÁRIOS VÍTIMAS DA GANAN-

CIOSA EMPRESA TMPERIALI3TA uma tosse resistente que n&o o
1' gi va. Certa vez estava co-

E' preciso que o povo fique zados, Inconfortaveis cimo os companhia. Diariamente en- brando a laisagom Ie um cl
sabendo que a Light esta rou- outros. A diferença é que na,-» frentava o trabalho duro, pen- dadüo quando sobrovelj um
bando seus parcos tostões ao fazem o po curso completo risa duvido noa estrlbos ia bondes, acesso. O homenzinho gritou
mesmo tempo que esfomeia ca-
da vez mais os trabalhadores.
Entes 8io suspensos do traba-
llio em numero cada vez ma' ;r
Como j4 denunciamos, nm re.
portagens anteriores, a compa-
nliia mantém um grande nume-
ro ds policiais, regiamente pa-
gos, cuja tarefa é organizar
por meio das mais torpes nor-
segHiIções, as listas diárias ri s
trabalhadores que devem sar
suspensos. E' a odiosa fiscail-
zação secreta. Ontem somen'.e
na 3a. Seção, no Meier, cons-
talamos que CO trabalhadores,
entre condutores o motorncíros,
haviam sido punid s cem três
dias de suspensão. O boletim
afixado no quadro de serviço
dizia que haviam sido apanha-
dos «cm flagrantes irrcgulari-
cladcs no sorviço> e logo abai-
10 seguia-se a numerosa lista.

O ROUEO
Esse negocio sai rendisissl-

mo para a Light. Ao mesmo
tempo que reduz os salários já jmesquinhos dos trabalhadores, |
coloca em serviço os bondes '.
«extraordir.ári-s» (para seus
negóc'o). Estes- proporcionam |

íà Caixa de Aposentadorias, procurou emprego por toda
3ou pulmão já estava corroída
.iela doença. Aposentai am-uo
imediatamente. E grande foi
3ftu desespero guando recnboú a

linhas como os demais. Fazem
somente meio percurso e ai é
qur reside o grande negocio da ¦
Light. O povo em vez da pagar
apenas umt passagem tem oue
pagar hias. Por exempli,
quem mora cm Madureira °m
vez da gastar apenas 80 con-
tavos é obrigado a díspender
main 40 centavos. Isso porque
ns «extraordinários» fazem pon-
tn final ni Meier. Tanto os
que vim da cidade como os da-
quele subrtrb'o. Esses bondas
silr conduzidos petos trabalha-
dores que se submetem o do-
brnr c serviço, nprts a sua es-
cala normal, a fim de conse-
guirem r.als alguns centavos
nara níímontár s°iis salM-s.

LTITÀM CONTRA ESSE
ESTADO DE COISAS

E' contra esse estedo d» rol-
sp quo lutam os trabalhadores
da companhia im-iorin'!srn, \a
manmo t?mno que defendem
naus interesses defendem tam-
bem os da população. Enviarão
um memi-lal a Variras díriun-
ciando tcr'as as nrbitraríedad.rs
de que são vítimas, ex^lndi
posse imediata da diretoria
eleita para o Sindicato, e -'e-

uma gorda ronda, nüo eó para lconnec&ent'0 da Comissão de
a companhia cnmo também pa-'
ra cs cheíes ri 3 s^cçOcs. E é o
iroletariadi carioca, que viata
nesses calhámbbêucs; ovem pa-
"•a tudo is-o. Cs b ndes «ex-
traord.nárir s» são tão anarqui.

pinto mas nada conscgMU.
Agora todos os dia de paga-
nrnto, 1:1 e3tá elo encostad»
uns paredes, estendendo a m.lo
a seus pió-irioN companheiros
Estes nfio lhe dão muito p-ir»
que não podem. Mns cm suè
aòlidartedáde dividem seus par-
cos t istacs com ele e outroi
muitos que estão nas mesmas
cnniVeõcs. Semelhante é o dra-
ma do p-at!cante ds motonwt-o,
min r,o quiz dar o sen nnmn.
"NJftr

Na ssidã do Aéreo de Frei Caneca, trabalhadores da Energia Elétrica falam ao repórter sobre a
campanha por aumento de salários.

Sa!ario3. oue tr.mbem elegeram
->oi'a d'rig'r à luta por aumen-
ti e a restituição dn d're:to que
'hes nss'gto de crnvocrr rr-"em.
bléias. K"m porquê acreditem
nue o (Tovcrnr, "A resolver to-
dos esses pr blrmas. Fcsem-
no como Inicie do rma lüia vi-
~p-"<»r> pv« d afechar^c contra
a r—mpaiihia-,

Fn< iss- oue o vereador EU-
íoii 7Mv"s d" Oliveira, lider da
irirpòração, deixou b?m c'-ro
"m s-a "alegra rca!'zada on-
tem nu 3a-, T^cção. no Melér.
centardo cem o e^o'.i integral
d» todos ~s s?"s comi'nheiros
p,,„ Ar—ol;, f --i (,,v1'arr,i'""-i o
in'":o do f.."r";"*i mr réceb'àm
o n^ã-meiiti d"'» se is riárrrps
Ea.ra,-'os derto mffs. Carlos se
m<>n'fesia-rm piolando suas
ppi-..-.,^ ,. ff^erdi s"^tir a ne-
ctí«"!'dr.d9 f"f IN do rec-n-
nr.i.^ar o S^di^.to u?ra d"r
rrflor Iran i'so ã cámnfinhã de
jjlitvtçinfn n*>..r h-u^n P".tlll'ladOS
p.oo •"•-v.^m -3"-fh^'ca.

COÍIDENADÒS A' MORTE
T-.-m'i«''a a s*'a ra^stra, o

vo-~»,in7. rn-Tnit fl^vri àrirès^n
tou íi repnHiJJTém *¦ r-nb'"--'1^.
i*o? r,,É3 sè c*pco"t,,'íiTTi $*!**'*i-
dfq di r--vi-o, vitimridis np'a
t.cbor'"'1 "<». Pe'f) pí^^cto 0"^
áprè^àntãm recon1icce-se, do
DTO",t(lS ns te—!v»'s f,*CÍt0S do
mal. Büõ rerd-.dslros trannsj|Jl4 Í^S 20 homS
humanos. O iv:meiro a contar|,H p,fr j p„„,
aãi h:stiHa foi o comMor Ar- ^ 

^U dad Uí <*"
m-idi Pere!ra de A'meida. N Pina. "23 — PENHA
HA vários anos trabalhava na rxxsxrrxTi2XTlirxys2xr
I. _ 

...o chegou seruipr ft se eVM-
vai no trabalho Apfis nine*»
rri?n0.«i, d .rm'ndo nos carros i«e-
ra r'o perder o serviço e 'ti-
ninando 2r» cruzeiros por d'a,
fnl vitimado peta «peite oran.
ca». Narra seus sofrimentos
com voz sumida, oue q"ase alo
no ouve. Seu estado è ainda
ma's dcsosperi.dor, Os orrhrs
reciirvàdÒB P^a tísica sue ga-
cudídòs de v,ia em qusndi por
intorrininavols ni.p"!"os do rrse»,
hasçontava, quando em *tivida-
ds, 54 crvzolros o-ir» a Caixa.
Mas d"-io's da afastado nao
jáve direito a pensão nenhuma.
Aterraram qiie nili era er'pre-
'¦?:''i dn companhia e pof isso
ti"í'i podiam fazer nor e'e Fm
víío r-Tunentou que tinhi si-
dn n Lirrr)t oue lhe llquld-írs 8
s-fid-;. Entrara para «eu s^rvi-
nn no-cpü-fmpnt.p bem, havia
nassàdo no exeme médi,:c de
gdmlsjílp Mf|S do nada 'hr va-
'cn. F, e'e também faz parte
dos podlntea quti viv-rm da s<>-
Ifdnrlcdíds i-s ipmpahhelros.
Mas sfí isso a ViW- quer rr°l-
b:r. Nos dins da nmwinto,

Ao alto, o vceador Elizeu Alves de Oliveira quando realizava sua palestra cerca-.!:, pelos seus como ontem na sccçtto do Maiér,
companheiros. Enr baixo, a nossa reportagem ouve ns denuncia» das arbitrariedades

praticadas pela Light. ———

sob o scl, chuva tofrli inten. chamando-o de mal educado, sua primeira aposentad iria -
so da noite, principalmente no Poucos tempo depois era seu 4f cruzeiro.! para su.itentiu a
Inverno. Apareceu-lhe primeiro mal reconhecido pab medico mulher e tres filhos pequenos.

Siri pscorrnrr.drs pelos chefeti.S
que nmenrnm chamar » policia
«para bai::nr o pau nossa corja
de malandros*,

Trabalho Grato
MOSCOU, (Por Serguci Sem-

kiri) — Meu pai trabalhou 45
inos numa pc-piena fabrica ile
açúcar situada na rogilo que

DR SEWERIN
ROTENBERG

DENTISTA
Consultas às tor-

cas, quint: fi e sabá-

pdos, das 9 às 12 e das

de

abolam o Pedido
Dos Trabalhadores da

de Asse
Energia

mbléia
Elétrica

Há mais de um môs encon-
íra-se nas mãos du sr. Dan-
íon Cocllu o memorial dos
tabalhadores da Enorgia
Elétrica, no qual pvdem a re-
alizaç&o de uma assembléia,
na sede do Sindicato, para
tratarem do aumento pleite
ado pela corporação. Esse do-
cumento foi entregue por
urna comissão de operários à
atual diretoria em principios
'Io m5s passado.

A dlrsioria do Sindlc^io se diz incorapstenta para auiorizar sua reali-
zação —¦ Nas imãos do ministro do Trabalho, desde o dia 12 da Junho.
o doeumenio assinado pir dasanzs ia irabdhadcrss — Faa!m à 11*1-

PRENSA POPULAR 03 cpirírlos dasse selor profissional
Os Estatutos, porém, pa-1 lização da assembléia e fu- Depois do desabafo do ve-1

rece (\m nada sign.iicam paru gindo à sua obrigação cie di-
o sr. Domingos de Andrade,

presidente da assemblvial da
quele órgão. Achou-se incom

petente para autorizaria rea-

NTOIS OPEiÁSIiS
(Resenha Informativa da AfiêncJa «Inlur-Press»
9 dos nossos correspondentes nas Kàbricns)

Sindical Mundial apresentou
um relatório escrito ao prer.l-
dente da sétima Sessão dn
Comissão Econômica das Na
ções Unidos, para a Ásia e o
E.\temo Oriente, expressando
o apoio total dessa entidade
à proposta soviética c'.o exptil-
sar o representante do Chianf
Kai-Shck e convidar os repre
sentantes legais da T.opubll-
ca Popular da China para

e'.e consegui-o do! participar da OÍ1U. .
CONTr.A A OPRESSÃO

O trabalhador Lucindo Car-
írigues, escreve-no3 dizendo
tle sua revolta contra o Iiuvti-
tuto de Aposentadoria dos
Industriados. Ilá mais de um
mis vem lutando por conse
guir sua aposentadoria etra-
lamento para a sua docn?a
Morando em Suo João de Me-
ritl, dirigiu-se a agencia do
Instituto que fica em Caxias.
Exigiram-lhe um atestado
módico e
dr. José Campos Manhfcs.
pref^to do São João de Me-
riti. No entanto aquela agen-
cia encaminhou-o paa a de
Del Castilho, a fim de ser
submetido a um exame, E

IMPEP.ALISTA
Os trabalhadores c!« todas

empresas industriais e co-
merciais cessaram suas ativi
dados por meia-hora, em si-

até hoje Já fez vários sem; nal do protesto contra aopres-
são colonialista no Marrocos
POR UM -TRATADO DE PAZ

Em seguida a pressão po-
pular, o 11» Conselho Geral
dos Sindicatos Japoneses, or-
ganizaçao de ("reita, adotou
uma resolução exigindo um
tratado de paz com todos os
antigos inimigos do Japão,
uma política de neutalidade
permanente, a de oposição
às cessões de bases às. poten-

que o resultado seja enviado
a agencia de Caxias que diz
sera Isso- nada poder fazer.
LUTAM OS CAMPONESES
DE GOIÂNIA

Ainda -não temírnou a lua
dos camponeses de Orizona
pela fixação dn ,axa de ar-
rendamènto da terra na base
de vinte por conto. Recente-
mente, n Liga Camponesa da
Fazenda Brejinho dirigiu-se
as lavouras do camponês cias estangeiras.

rigenvj do Sindicato, remeteu
o documento ao Ministério
do Trabalho, que até agora
não deu nenhuma resposta a
respeito.
E A AUTORIDADE DO
SINDICATO?

A's 17 horas nossa reporta-
gem esteve no Aóxo de Frei
Car/jea, a fim de ouvir, na
salda, os trabalhadores sobre
á campanha de aumento de
salários. A Light, minutos an-
tes, havia mandado fazer i
distribuição da revista «Li-
ght» c cada trabalhador teria
um exemplar dessa publica-
c.T..'ão. Ao abordamos o pri-
míiro grupo de trabalhado-1
res quo saia, um deles diri-
giu-se ao repórter e doetaroir

— Olhe aqui — disse mos
trando a revista •— a Light
diz que não tem dinheiro pa-
ra nos dar aumento de sala-
rios, mas gasta milhares dr>
cruzeiros para imprimir uma
porcaria destas e distribuir
gratuitamente entre no's. Co-
mo p? isso enchesse barriga.
Eu não sei ler, meus filhos
também não sabem, para que
eu quero isso? O papel é tão
duro que não sorve para na-
da. E' uma pouca vergonha.

lho trabalhador do aéreo,
outros operários passaram a
falar da campanha peloau-
mento de salários qua p'ei
team, Inclusivi, o pedido
de assembléia que deu en-
trada há mais de um môs no
Sindicato. Um taba'hador da
eletrificação fez as seguintes
declarações:

— Domingos de Andrade foi
eleito presidente do Sindica
to e como tal deve assumir
atitudes de um verdadeiro
dirigente sindical. O nosso
memorial não tinha que ser
remetido ao Ministro do
Trabalho. A realização da as-
sembiéSa devo ser autorizada
por ele e não pelo governo
Então, onde está a autonomia
do Sindicato? Se para fazei
alguma coisa Ou cumprir as
determinações dos próprios
Estatutos tem que correr e pe-
dir autorização a Ministro do
Trabalho? Isso não está di-
reito, se é para continuar co-
mo antes', então não era pre-
ciso haver eleições, deixava
lá o intervenetor do Ministro
ou um outro pelego,
O AUMENTO

Sobre as bases do aumento
pleiteado pela corporação os
trabalhadores declararam que

Isto seria discutido na assem
bleia. Poderiam adiantar, po
róm, que pleiteariam meliio
ria de salários idêntica a dos
trabalhadores em Carris Ur-
hniios. O máximo qr" prvle
ria haver oram algumas alte
raçCes na tabela, mas sem
nenhuma impotnncia por se-
serem desiguais os salários.

Antes de nos retirarmos do
local, os trabalhadores fize
mm questão de frlzar que spi
for negado o pedido do as-'
Eomliieia polo sr. Danton Co I
olho, a culpa recairá so'>re a'
direção do Sindicato que não
cumpriu seu dever perante
os associados. I

hoje tom o nome de Vorônezh.
Era u..i ajustador niecamco
magnífico, conhecia muito bom
a maqulndria fabril. O dono
da emprCsa «agradeceu» a sou
melhor trabalhador o melo
sCculo de serviço, lançando-o
ao dosenipr2;ra, Meu pai en-
tão so encontrava envelhecido

i muito doente. Viu-se som nm
«ltopcit» no bobo, inválido de
um braço, som a menor esje-
rança no futuro. Com minta
frequincia recordo a sua tris-
le corte.

Minha vida também come-
çou com as mesmas dificuidu-
dc3 da da meu inesquecível poi.
Em 1BÜÜ, quando era ainda
muito jovem, tivo que deixar
aos 11 anoa, a esco a e conw-
coi a trabalhar para ajudar a
taihlla. Conheci todos os dis-
sabores de uma fábrica ante-
nor à Revolução: fome, de-
.•emprego, trabalho quase es-
cravo, multas pesadíssimas,
etc. E foi somente depois da
Grande Revolução que come-

çou para mim uma vida feliz.
Tudo estudar e adotei a pro-
iis;:ão de maquínista de loco-
motivas.

Na União Soviética o traba-
llio de um ferroviário euta. ro-
ceado de solicitude e respeito;
os trabalhadores em transpor-
tes ferroviários recebem soldos
superiores & tarifa normal,

tema ferroviário, por sua capa-
cidade e trabalho, são agracia-
dos com ordens e medalhas. A

rublos mensais. Isto represe*
ta apenas 3 % do meu saJá»
no.

%7-À-A E:E,.:>E;.E - ¦ «• ^ E^JAE:; ,.-¦¦ ,y;;.,, ,;.:,;;;?
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lliia luuuulutiiU i|..c ,i mais nuUiuvma
dentre todaa as máquinas cm trafego nas estradas de ferro da
URSS. Faz a linha Transibarinna, que é em extensão, s maior

— do mundo 
mim, por exemplo, o Estado Meus filhos nio necessitam
Soviético concedeu-mo a Or- abandonar a escola . para ga-
ciem da Bandeira Vermelha do ; nliar um peüaso de pão. Elei
Trabalho e várias medalhas! estudam gratuitamente, rece-
por serviços prestados ao tós- j bem fardamentos; livros, etc.

Alexandre Gonçalves, situa-
das na Fazenda Corumbaju-*!•«, • d« 180 sacai de arroz
«0" permitiu que o tatulra
*>anclsco Dias retirasse 30.

Cora esse feito a Liga tor-
••DU-se oinda mais pesuglada

re os camporíesos] de Orl-
.a que recorrem e, ela fre-
-ntemenw par* rúvldlx m
'-fitan.
.4 EXPULSÃO D»
MG-KAI-SIIEK

dAiesaçjlo ** federação

EM DEFESA DA PAZ
Realizou-se na cidade de

Santo Amaro, durante * tra-
diclonal feira semanal, gran-
de comicio de defesa da paz
e contra a agressão ianque ao
heróico povo coreano. Mais
de mil camponeses aplaudi
ram entusiastiçamente Narcl
so Bispo, presidente da
UnlSo dos Trabalhadora* do
Açúcar, que falou sobre a ••
meaça do envio de tropas
brasileira» pa» a. Corei».

Vá sem demora aproveitar os presos especia» —

1a CaiSsiria PA
Blunões — Camisas — Calçrs — Malhas para frio.
R. Viso. do Rio Branco, 16 (em frente à Lavradio)

MECÂNICO
Oferece is serviços de

su<t.- e.snpoií lidados pnra!
consertes e ripa' os dt |
ma.uimas a motores em 5
ijeryl |

Recado oura REIS, pe-
Io rei, 12 i;954.

pensões, subsídios, aumento de
salários por ano de serviço,
etc. Os trabalhadores do ala-

ÜÉffiiÚS-
Desde <Jr$ 200,00

NOVOS
E

ÍISAOOS

Vendem-se de
linho, casimi-
ra ou tropical

APHKSGNTANUO
ESTE ANUNCIO

tado e ao povo Koi-ine conce-
a.do tambím o lítulo do «Fer-
roviário de Honra» e outras
vantagens. Eu e minha lanii-
lia, podemos viajar gratuita-
mente por teda a União So-
viética, em trem correio com
bilhete especial.

Vivo na Capital, num espa-
coso apartamento • pa^'o 80

.Mera do respeito de que go-
saiuos, o trabalho dos ferro-
viários soviéticos é muito b.m
pa^o. Afora meu salário pria-
uipal, recebo mensalmente 100
rublos por ano de serviço. O
Estudo me paga também uma
pehsâd especial, por «u já ter
S5 anos dc idade.

(Continua)
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CALÇADOS CINTRA
Sob medida

Avenida flomrs» «Treire, 275, (antigo 35) — Ruado Rezende, «GB. Em frente ao Hotel Men do Sa
• -u-.-«-n_-^»..-_-. «^ k.1*^* ,W>^.VUSJV*A^

DR. EVANDRO CARTAXO
CAUSAS CÍVEIS, CRIMINAIS E TRABALHISTAS
Av. Graça Aranh-, 81 — Sala 1.207 — Das 10
— às 12 e das 1G às 18 horas^ diariamente —

Terrenos a IMâMNl
Cimento NACIONAL E

ESTRANGEIRO
AVARIA «REENSACADO»

FERRO. VERGALHAO. MADEIRAS»ÍMOBITIARIA Aí CANTARA f.TDA.
— Loca) servido de hondp e onirma —

Alcantnra Q:(o (-••">'-caio Sida.
Tratar: no local, com o sr. Ceíio fôiiuardo ife 

j 
I REAL — ZZ-'Í?/Ò'Ò, 52-%"ü6 e 52-4084 ,

Souza, á rua Pio Borues 6%-A -- Sâo Gonçalo j f ¦—. Av. Churchill 94*11.° and. & 1.104. — das
ou á rua

LEGISLAÇÃO DO THASALHO
út. 15. Calkeiros Bomfim

LINANDO COES. -- Ganhando, na ofl.
cina em qui é empregado, salário insufirien-
te p.'.ia viver indaga se a lei lhe proibe tra-
baliuu pura outra gráfica.

RESPOSTA. — K permitido ao empregado ter, ao mesmo
empo, vários empregadores, u iuoii;:a quo estos se dediquem .ao

riíesmo gei.ero dò riegoaios, Núo poiif o gráfico, por isso, som con-
.;entimcnto de seus patrões; trabalhar pára dois estabelecimento»
gráficos distintos, sob puna Jo dar mutivo it sua demissão por
1'alta grave. A essa 1'altu a lei dá o nome ue cgiiçorrSncia desleal.

Quanto à sua pergunta sobre o dissidio Jus empregados de
sua categoria, prestaremos os rospectives èsclarecimèntúa em
mtra oportunidade.

MAflMClU UüNüSO. — O pequeno botequim em que tra-
iiiilha há dois anos, fechou definitivamente suas portas om vir-
lude do falecimento do patrão. Quer sabor su tem ulgiiin direito.

RESPOSTA. — Reza a lei quo quando cessar a atividade do
estabelecimento, por morto do emprogudor, us empregados terão
direito à indenização, na baso du im.ior ordenado por eles perue-
bido na empresa. No cálculo da indenização devem ser levadas eni
couta as goigetas, as gratificações e cuinissuos ajustadas com ò
empregadur, bom cumo o ropouso remunerado, este, no caso d*
ser o empregado diarista,, jii semar.alista.

,! \ TACOS e MATBRIAI HE CONSTRUÇÃO
m mi c-b:>al pbíos melhores

,m PREÇOS DA PRAÇA
hii\ REAL - 22^233, 52-%"ü6 e Ò24H~~

í, á rua Pio Borges, 6%-A - Sâo Gonçalo j 
' ¦-» Av. Churchill 941 f.f and. & 1.104» -

ua México. 45 - 12.° andar -¦ T. 32-78301|  7 n 21 horas —*

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Carmo

/ARY GOMES MACHADO. — Estado
dó Rio. Vamos responder à sua carta por
itens, como veio numerada.

Io.) O I.A.P 1. não dá auxílio materni-
dade às suas associadas, estejam 1.11 não traballiundu.

2o.) A resposta acima soluciona o item 2, pois não há direU
to a auxílio malcrnidado em época alguma.

3o. Se o associado, homem ou mulher, deixou do trabalhar d»»
finitivãmente, êle pode pedir a devolução de suas contribuições
uma ve» que esteja de acordo com o seguinte:

Tenha deixado de trabalhar há um anc no mínimo e no mari*
mo dois. Vamos trocar isso cm mijados. Depois do ficar nm an»
sem trabalhar, ein (, alquor emprego sujeito a qualquer institui»
ç3o do previdência social, o associado, tem um prazo de um an»
liara pedir a devolução Está enendido?

4o.) tr-^iiilinenlo, dôvqmns esclarecer que o 1 A P.í. iiH'0'
?nà empréstimos simples, eiiibíi''.-! lui.ju uma lei qtie 0 outoíiíl" *
fazer. Mas, empresta pqra a compra uu coii.stiMçúo de cnsaa pHÉfit
associados. Ncuso ouso há varias soluções que cãot

») s* o marido é nsaociado e já tem dor.e cnntribuiçõejl me»>
:ííjii,j& adquiriu o direito a empréstimo; I.ogo a mulher não |**»
ob» Uir o» â unos de contribuição; -

(Continua MMnhfifc



HOJE, A TARDE, NO CAMPO DO SAO CRISTÓVÃO — A ORDEM DOS JOGOS E 03'
RESPECTIVOS JUIZES — O ÁRBITRO DA. ÚLTIMA PARTIDA SERÁ ESCALADO

NA HORA DA PROVA

0 Fácil, clube sueco cpic vem de subir à primeira divisão, deverá excursionar ao Brasil, no fim
do ano. O clube sueco virá reforçado de vários elementos de outros clubes. Entre estes, o golei-

 ro du Malmoe, que aparece no clichê

Incompletos Amanhã

Hoje, k tarde, no campo
do São Cristóvão se realiza
o Torneio Inicio dos Ama-
dores, (Juvenis) preliminar
do certame de an.anhã. que
reunirá os disputantes da
divisão profissional.

A ordem dos jogos nos-
te c;rtame é a seguinte:

1» jogo <— às IS horas —
Madureira x America —
Serafim Moreno — íi" jogoàs 33,25 horas — São
Cristóvão x Bonsuceeso —
Manoel Machado — 3? jogoàs 13,50 horas ¦--¦ Olaria
x Botafogo — Aristocilio
Rocha — 4? jogo -- às
14,15 horas — Bangu x
Vasco - Lourival da Cos-
ta Gomes — 5? io^o —
às 14,40 horas - • Plamen-
go x Vencedor do 1" jogoSerafim Moreno — Gc
jogo às 15,05 horas —-
Flamengo x Vencedor do
2« jogo — Manuel Mpcha-
do — 7Ç jogo — às 15,"0

Vencedor :io 5'' jogo —
Aristocilio Rocha — S' jo
go — às 15,fi5 horas —
Vencedor do 4V x Venço
dor do 8' jogo — Lourival
da Cosia Gomes — Si' jo-
go — às 16,20 ho.ra3 —
Vencsdor do 7' x Venredor
do 8' jogo (final) — Será
sorteado na hora.

DIRETOR: PEDRO MOITA LIMA — ANO IV N." 748

IRIO DE JANEIRO, SÁBADO, 2S DE JULHO DE 1951
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eiam
Amanhã

Os árbitros suecos, que aqui
se encontram farão a sua es-
treia no Torneio Inicio, na
tarde de amanhã, Como se
sabe, as sons salários serão
de 8 mil cruzeiros meiisniF e
quinhentos cruzeiros por par-
tida, funcionem ou não co
mo juizes.

. Y-.c^*f*TOíír^jM|M[JJy?E5]QjWTO ,r-n"'

m

os DEMAIS CLUBES APRESENTARÃO
SUAS FORÇAS MÁXIMAS

A festa do abertura do cam-
peonato cariocu de futebol
ser.i assinalada pelo Torneio
Initlwm do qual participarão
todos os clubes, sem excessão

Prestigiando o certame,
cuja renda reverterá para os
cofres das duas entidades
torigrcgadoràs dos cronistas

desportistas cariocas, vtirlos
cintos Sc comprometeram a
apresentar a sua força ma-
xima, Entre estes figuram o
Botafogo, o Bangú, o Fluml-
nense e o Flamengo.

Os chamados pequenos chi-
lies, tal como sempre aeen-
tece, Irão com Iodos os seus

valores. Isto por que, esto
certame se afigura como o
único capaz do proporcionar-
lhes uma oportunidade de ai.
eauçarem o riiuin máximo,

Dos ditos grandes, apenas
Vasco e .America, nao irío
com todos os seus titulares
O primeiro dellberadameiiie,
t> o segundo, em virtude de
uma serie de <cnsos> em seu

plantei.

TEM CASPA?1
Obclcs ?•"

flif!JL
EHS&I
EUMINA A CASPÀ|«Vig,0fij
Evita « QuêdaEj£j§r

Anotamos na manha de on-
<{cm o.i seguintes aprontos pa-
*» • reunião cie domingo:

1.' PAREÔ
MIRAGEM — í\ Fernandes

—• SOO om bo" na. rota oposta,
bntem.

DAMARENA — L. Rigoni

-- G00 cm 3S".
BTXÜO — U. Urbina

em 07".
2.' PAREÔ

LUISIANA — O, Moreira —
600 em :SS".

TINTUREIRA — E. Castillo
— 7.>$ om 43"4;ü

IP LAÇAR D.. ¦-vi. ¦ 
? 

'¦•?

-- 800

Cunha

700

700

En: documentada reportagem publicada om edição anterior,
provamoB qúo a C.B,D,', untes mesmo dn realização dan semi-
finais da Copa Rio, teria um vultosa lucro. Daí, serem destituídos
de fundamentos us sins alegações sobre os preços dos ingressos,
Estes poderiam o deveriam ser menos caros.

As despesas, ao contrário do que previa a C.B.D., não utin-
«iram s lli milhões de cruzeiro.. fc!, consuquentemente, os lucrou
foram maiores. Só a C.B.D., alóm dos cinqüenta por cento dos
lucros, reocheu Ci'S 1,996.301,50.

Da rcnd:i bruta de Cr$ 19.963.015,00, o Palmeiras e o Juveri-
ius receberam cada um Cri L.400.000,00; Vasco c Áustria, Cr?
1.000.000,00 e os demais clubes CrÇ 600.000,00, As despesas com
a ADEM, juízos, e diversos elevaram-se a CrS 4.8(10.000,00, so-
brando CrS 8.000.000,00. A Cli.D. ficou com CrS '1.000.000,00 c
nerão ainda distribuídas: Cr? •.100,000,00 

para a Federação Paüi
lista de Futebol; Cr? 200.000,00 para a Federação Metropolitana
de Futebol; Cr? 630.000,00 para o Juvontus; Cr? '100.000,00 paru
» Vasco; Cr? 400.000,00 para o Áustria o cerca de Cr? 200.000,00
para cada clube restante.

Como p,- vê, tal como prevíramos, foram dos mais auspício-
t/ai os resultados financeiros 'Ia Copa Hio. Assim, rão so justiíi-
eàvani os escorchantes preços cobrados pelou ingressos.

A.S.l'.

I VIBRANTE -— h. Rigoni
- 600 '> 800 cm .12".

I TRÓIA — U. Cunha
cm 5.1".

S.< PAREÔ
PARTHENON — U.

— SOO em 50".
INICIO — O. ülloa

em 43"3I5.
LESTE --- O. Ullôa

om 44.".
),.« PAREÔ

CALANDRIA - V. Fernan-
des — CJO em 37",

CRACOVIA - D. Moreira —
600 metros em 37"3 5.

5." PAREÔ
TUNUC II UM AC — U.

Cunho — 360 em 22"2;5.
PANDORRA — R. Filho —

D. Moreira —

P. Machado —

Slgnoretti

Mace-

M.

:'H0 om 22"2 5.
JONCLIS —

360 em 23".
NAB1A -

:|IIO em 23"2S.
GÜRISÍA —
360 em 22".
SHAMELESS — O

do — 000 em 36" 2 5.
fi.' PAREÔ

PROSPER - E. Castillo e
FAO, IJ. Cunha, 360 em 21"
2|5 vencendo Prosper.

PALADIM - R. Urbina —
360 em 22"3|5.

AMARANTE O. Macedo
600 cm 36"2|5.

Daqui e dos Estados
Plndaro permanecerá innti-

vo durante seis meses. De-
pois deste período, reverterá
A categoria de amador, quan-
do então poderá assinar con-
trato com qualquer clube. Jo
gador novo, pode esperar com
facilidade mais um ano. —
O Fluminense foi o primeiro
clube a desistir da quota que
lhe couber, no torneio Inicio.

-— O Faclt, da Suécia, recen-
temente promovido à primei-
ra divisão, excurslonará ao
Brasil, no fim deste nno, rea-
lizando uma temporada em
Minas Beraia — Salário Igual

trabalho igual diz o Consti-
Árbitros de FMF, desconhece
isto o estabeleceu pa Malcher,
Mario Viana e Ca.los de OU-
voira Monteiro salários de 5

(Conclue na 4.» pácr.)

NAUGHT BOY — O. Ullòa
tiüO em 21"4|5.

EBER SHAH — I. Pinheiro
300 em 23".

CHEQUE — D. Moreira —
600 em W2fi.'

SARILLO --- P. Coelho --
600 cm 36" ontem.

AÇUDE — D. Diaz, 360 em
22"25.

7.» PAREÔ
LA PONTAÍNE — D. Morei-

rn 600 em 35"1|5 na grama
suai í.

SINLESS — L. Leighton —
600 cm 39".

LAURIN ~- O. M;ccedo -
360 em 22".

PUJANZA — E. Castillo —
600 em 30"2j5.

OREJA — 
'li. 

Urbina — 700
em 42".

PRESTEZA ~ L. Rigoni -
600 em 39".

tf.' PAREÔ
LAURINA -- O. Macedo —

360 cm 22".
CAMPEADOli - L. Leighton

700 em 43".
HAPPV HAVEN, U. Cunha

600 em 35"1;5 na grama.
ESPUMOSO, J, Mesquita —

600 em 36"2;.l>.
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Flavio Cosia nada vê, do prático no Torneio inicio, Entretanto, Irá prestigiá-lo, lançando iodos os «eus titulares. Assim, veremou
 amanhã, no Maracanã, os cinco cra(|iies quo aparecem acima, integrantes do quinteto ofensivo do grêmio da Gávea ••——

lÉa a Pu, lie 1'biH i iípii Nossa tanlai Para i %
PROGRAMAS E MONTARIAS OFICIAIS *

PARA HOJE
l.j PAREÔ - 1.600 METROS -

CRS :iü.000.00 - VMii horas
- PRÊMIO COMPULSÓRIO -

1—1 Ouronxul. E, Castillo ,. CS
2—2 Urutlnho, JU. Mezaros .. T8

,1 Arakreon, I. Plnh-iho .. 5S
3—1 Chico Prlflcn. K. Cardoso CS

5 Carlos Magno, A. Pn.vlio iS
¦i—C Cambucl, C. Co.ila .. .. SS

7 Clallani. C. Souza .... 5S

3.» PAUEO - 1.600 METROS -
ÜKÍ '10.000,00 — 13,40 aor/13

0 CERTAME
DE BASQUETE

Ja estáo definidas as principais colocações do campeonato de
bola no cesto.

1—1 Sontu a Puu, L. Mezaros f.f. |
3—2 Orquldacca, M. biifínorctl M j3 lioln Azul, S. Ferreira .. M!
3—4 Oscar, J. TTioro

:- cllocllo. 3. Ca.-ilillo
t— r, Indiscreto, L. Dia"

> Eliiiml, O. Ulloa ., .

EB !

A ordem í a Begulnte:
D

1.* Flamengo (campeão) ». 16 0
2.'' Botafogo 14 «
3.' FlurninenHe  .. 11 ti
-i.' Tijtica 10 fi
5,« Atlética 10 V
6." Crajaú 10
0.» Mackenzie .0
7." Vasco 11
S." Riacliuelo 14
9.' América li,

.fogos Restantes
Mackenzie
América

Atlética
Tijucic
Vasco
Flamengu
Crajaú

3.» PAREÔ - 1.EO0 MF-.TP.03 -
CR$ 40,000,00 -- t-1,10 lu-.-.ii)

1—1 Tocantins, P, Tavares .. 5f
P, ilc Tiiiii'., A Darnelles 51

2—3 M;im1. O. Ullôa 64
¦í Gnlil Dream, " Dluz , f.-l

3—5 Cadllan. M. Slirnoretti ,. 5G
Chiivo, B. CiiHiill, n-t

í—7 Avante, Om. P.nlchel ,. 5(i
8 Plrllompo, S. Forrelra ,. (ili

í.'.- PAREÔ - 1.100 METRiW -~
CR$ 40.000,00 — M.40 horas

1—1 Dim d'Antou. O. Ullõa IÍ6
2—3 Dlsraell, L. Mezaros .. Ii5
S—3 Flua <in Sol, 1 Pinheiro 53

¦1 Fnli Blnclc, r>. Mnrn.lrn M
4—S Fl Orhnso, K. Castillo BB

» Eonlo,. L. Dhí ., .. .. Sf,

Botafogo

r,.í- paueo — t àon \rF,TR<iS -
ORÍ 30.000,00 - 15,15 horas

1-1 trtsh Star, ü. Cunha . . 50¦>—•'. Alnlna, li. Martins .. .. -ti
:t Fstnln, D. Morolrn ., . fili

3—1 Uln Vc-ril.', O. llll<\i .. . 5'i
5 FifiwmoueliG, L. niaz "»«

1_'l HnViilfil, A. PoHIllio fS
7 C''.'-I"1in.«n. S. ?r,!rhf.ilo

I ü.v r>\ rxv.n - t. nno
l CRS SO.OCino —

BKTTTNI

ffiESSii
O tratador Grirriáut ciue

¦velo com o cavalo Vertical.
regressou hoje, por via aérea,
O nnimnl tambem scriic bo-

Montado pelo Negro Diaz
tEteve na raia na manhã rlc I
b.ojç, o crM.ue Ponte* Canet, j
•çus psssaa a distanda de i
.120b sastros «o tempo de j!w 3)5, com otiraa ação.

O- cavalo Fort Napoleon
tambem çstevo na raia, bojo, I
montado por Ulhoa » deu du-1
as párüõAs de 3€Q metros sen.- i
ida s. sagu-ids. im W- ;

Da SS1? íauio chegen 0 oe-
ItrIo Palmar, que ,fol cntsgue

fETROR
50 Kor -

lusas silicaçoes
Gniiani — Ouro Azul — Carlos Magno
Sania a Pua — Bola Azul — Elasal
Maud — Pérola do Iapó — Tocantins
Duc D'Ànjou — El Garboso — Flor do Sol.
Alpina — Ivish Siar — Mondei
Taruman — Ecelero — Mujiquc
Elan — Iiuano — Isleie
Ri^era — Hiléia — Egipcian?t

PARA AMANHÃ
1.» PARKO

CRS .W.ciOO.OO
1.500 METROS

13,00 horas

1 --T.tfV-vr' c—

Gr«ftue» Ao,iiwsi&m !?t« \h 49'AB$HJ&4?B tÁ-w?»;-í»í^

1_1 Tnitunaiii (>. miiln c&•2 Araltrcoii, \i Corro .. .. ÕS
3 1'nrninni t Pinheiro .. ns

2—< r-Voli-rn, ':x ,-••
5 Itiniloi-, S. Machado ,. i"S
8 M.'in.-,|c.-(,, n. F!'1|f> .. .-.I

3—T lHiii'tni'«. P C-«>i)in ,. r-n
S Incógnita. NI Ctto .. 50
R D Ki-crrn. S Câmara 59

10 r.aiT.-u. C. rii-lio .. ., ,-,u
-t-11 ~ .ui-.-, NI Cni-ro .... 50

10 rnmlincl C fnulfl (?>
13 r,,„>tc„., k. rinoitiin ,'

i. Jançaclelro, R Martlna :<"

1.i PARKO -¦ 1.500 METROS
CR,< 80.000.00 10,30 horas

ItKTTINT,

1—1 Talcté, D M.irclra ,, 5(1
3 TAiplna, U. Cunha .... 50

3—3 a Aiiini".'!, I>. Tavares "¦«
•t Riunio, I,. Dlní . . .56
5 Lutcola, O UlIAa ",-i

S—fi rtna"o, .1. p.-iiii'.-:
7 ürn-rfní-j:. K. Martins 5(1
S •ei Màtachl"!. R. Filho 50

4—1 T^inn. 7v. >Í"ézn'"ò5i .. .. "^

» Emjo, J. Oosti 56

S.t PAREÔ — 1 -íor) >tf,tro<5 -
CRS 4O.O0O.M _ 17,10 horas

nKTTTJÍO

|_1 ri-n,.,. |l. Cliphl I-3 r,~i---!ia~'\ T ri-hci-o .. r"
1 flcírhtcsvii s ^—"1-0 ... ""

3_r Poonofh-i. p 7"rb!na ... .. SI
Calaeanpi, XX . t . .. BS

7 Dar.TO. C. Cn'ta flfi
4—8 Jtarlnha, D. Moreira ... 55

Chaoota, L. Diaz ,, „ ,. 55
10 Mam», O,- Mtlto ,A „„ ,, ç?,

1—1 Radlmba, ¦!. Portllho »1
3—3 Nilo. G. Costa Bli

3 Mlrnsom, R. Miu-li-m .. 50
3—1 Damarona, h, P.lgonl ., El

f, pincloratna, O. Macedo 52
I—f, Ilolilo, .T. Tinoco 52

7 Bingo. J Sou-a 5:1

2.9 PAREÔ - 1-500 METROS -
CT.À 30.000,00 - ¦ 13,30 'loras

1—1 Li.bóliíi, I. Souza . .. Cl
» Lulsana: D, Moreira .. 52

2—2 TinUiiüiru, K. Castillo .. 60
PMorona, h. Diaz 50

:;-1 Mnr.sa, B. Ribeiro ú-
s Filha Linda, NI Corro .. 52

-1—it Vibrante, U Rigoni .. .. 54
7 Vlt. do Palmar, lt- Pilho 02
S Tiiilo, U. Cunha 50

3,« PA11EO - 2.000 METROS —
C.Tc$ .12.1)00,00 — 14,00 horas

l—1 Partlienon, U. Cunha ,, 50
2 Dalancln, R. Martin; . 48

2—3 Pânico, .1. Tlhnco 50
Peplto, J. Tinoco Eí

:i-f, Inicio. NI Curre .... 5C
0 rrreslstlvel; L. MesariB .. 54

4«7 Oiwrutpfin; 'O. CaflttHo 52
S Leste, O, UllOa . . ..50

4.9 patíf.o i.ton MiornOB
CHS 30,000,00 - 14,30 librai

1- : Comn Or.!. L. Hi.i-mi Í.4
<¦ Olvtnpiis N! Corre 5*

li-ak. B. CflítlUo >«;
;_.-( r^rne^-o, O. ül"a M

r--i-.hr".. O. Cunha 3ò !
Kn<»vt. rivti, o. Rinua .. ífi

3_^, >*\-Y,l Chih C P.-rj.n. .. An S.o PARRO
7 ^-'c-dr1'!. A >*ocído ..
S t'—.. ,t, >>|h-s
.íi-,'. .".—1. T Pinheiro

* n "viir. *> *~K^nt»^
1 »-, ,.. *-l fr^„WJ,

.Ii.nclia. D, Moreira, ,
3—7 Nabia, O. Ullôa .. ..

S Gorlsla, M. SlRnorelll
Popltn J. Tinoco

4-10 I.ltlle Baby; A. Portllho ,
11 Slminçlpns, O. Macedo .,
12 Anirahiba. 3. Ferreira .,

8.» PAREÔ - 1.000 METROS
Cli? 40 0(10.00 — 15.40 horas

niiTTi.si:
i—l Prosper, E. CuMllic ,, .

* PaO, 11 Cunha .. ., ,. .
Patadln, R 'tMUnn .. ..

:1 Amarante, O. Macedo . ,
2—1 Naiifrht? Em-, O, Ullôa .

5 tJIron, A. Aleixo
') Rber Shali. 1. Pinheiro .«

Hlille-I•"-. 0"> ReiVlllll .,. 51-
3—S n''oi':lvah 13111. XX 5?

H Clii'-'ie, D. Moreira .. ... Mi
10 Rar*o, XX  55

» Acu-V-, 1. Tinoco 55
l.ii cr,|,. pi,.,.)C, h, Riheiro ., SS

12 Granados. Ni Corre . .. i5
» BI Cm, g, n-^nv-iru .. .. W
•¦ Salgon, L. P.lTonl 55

7." PÍRIÜO - P1BMJO Ítíakaiolrm nAKPO^t - i .iio \v..
TROS - CRS 100.000 00 — 1B.»
hoi'(l9

HKTTTNC5
l—l ' -i Ponlaííié. l>. Morei» CS

» Slnless, T.r. Cunha ,Hllilósü XX
2—.1 J,n Cuniiin. 1,. Moiaros .

.1 T,.-uii-lnii Ni Corm . . .
Marjv, O. t'HA

:' -, Ctioiitllf Kl C^ii'.-- ,. .
II Piilnnzn, fi, c--,ntii!c 84o-nin. <> í!Vh(rn . ... Sf

4—S 1-Iet',rta CroKK. J. Tlr.Oíti "i

, <i r.„c}Pí.fl r,, ntéonl .. SV
i SThííi, Mr: c^rro H

il
35
65
86

65
65

i;jpn MRrtws -
fí yr^v-rvi-.vr- '-«'T.ii-CVAr. - CS!
SO 50 000,00 - 17.00 h—d»

nBT.TINO

cn? w iioó.oo ¦ 1,".oô horas
1—1 Anne Stitarí, N| Corre ..

Tumuc Itiimac. Ui Cunha
Amaragl. I. Plnhe.iro ., .2—4 P.indorra. R, Filho .. ..

Si I.imiOfliV U- T!l?iltll ., „.

»s ., ru,0 n..,..„ A- ,,„,, w
"", ---'-•• 

r. i -. ¦'
- 1. í"~-i M' I « ~" r-- .^r»,'„- T- —ül.o .. <f

13—OFinirtA ^os?, e/cn^MiIo .. 8
g.! í Sfnrtlnfwlri r>. VrMra í
;.' » Hnppy HaTpji; VJ CiinÍJ* -
55 4—S;Eípyjrno*í, 0. 71!»» .. ,. >
55 9 Galt» dt Owo. J .Jftwi»? i


